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Leia e reflita
em sua 

comunidade

Diocese revê ação missionária
Fotos Lu Corrêa
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Em nossa cultura latino-americana e caribenha conhecemos o papel tão nobre e orientador que a religiosidade popular desempe-
nha, especialmente a devoção mariana, que contribui para nos tornar mais conscientes de nossa comum condição de fi lhos de Deus 
e de nossa comum dignidade perante seus olhos, não obstante as diferenças sociais, étnicas ou de qualquer outro tipo. 

Nota da CNBB  
sobre a decisão
do Supremo 
Tribunal Federal

“A Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) 
lamenta a decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
que julgou a validade cons-
titucional do artigo 5o e seus 
parágrafos da Lei de Bios-
segurança, n. 11.105/2005, 
que permite aos pesquisa-
dores usarem, em pesquisas 
científi cas e terapêuticas, os 
embriões criados a partir da 
fecundação in vitro e que 
estão congelados há mais 
de três anos em clínicas de 
fertilização”.

Ano Paulino:
Indulgência 
plenária  

O papa Bento XVI con-
cede indulgência plená-
ria por ocasião do Ano 
Paulino (de 28 de junho 
de 2008 até 29 de junho 
de 2009). A celebração 
do Ano Paulino é uma 
convocação do Papa para 
comemorar os dois mil 
anos de nascimento do 
apóstolo São Paulo.
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200 anos 
de Imprensa 

no Brasil
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XXIII 
Jornada 

Mundial da 
Juventude

QUAL É A DÚVIDA?

Um padre pode 
recusar celebrar 
um casamento?

Pe. Caetano Rizzi, Vi-
gário Judicial da Diocese 
de Santos, fala da impor-
tância da Celebração do 
Sacramento do Casamen-
to e responde a dúvida de 
um jovem padre.
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Com o tema “Da Diocese de Batizados 
à Diocese de Discípulos Missionários sem 
fronteiras”, e com o lema “Escuta, Segue e 
Anuncia”, 50 agentes de 17 paróquias, parti-
ciparam do 2º Fórum Missionário Diocesano, 
realizado nos dias 30 e 31 de maio e primeiro 

de junho, em Santos. A abertura foi presidida 
por Dom Jacyr Francisco Braido, bispo dioce-
sano, que animou os participantes a viverem o 
“encontro pessoal com Jesus, como fonte para 
a missão”. O encontro foi assessorado pelo 
Pe. Jaime Carlos Patias, Missionário da Con-

solata e Assessor de Comunicação do Comire 
Sul 1 da CNBB e Diretor da Revista Missões, 
e Guadalupe Mota, Jornalista e Assessora de 
Comunicação da Diocese de Santos.
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Padre Gonçalo celebra 25 anos de ordenação

Imagem Peregrina de N.S. 
de Fátima visita Guarujá

Inscrições 
abertas para
o Vestibular

Junho de 2008
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Canossianas celebram
60 anos em Santos
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Festas dos 
padroeiros 

reúne fé 
e cultura

Festas 
religiosas 
do mês de 
junho nas 
paróquias 
da Baixada 

Santista 
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Semana de Oração pela
Unidade dos Cristãos
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A Congregação das Filhas da Caridade (Irmãs Ca-
nossianas) celebram neste mês de junho, 200 anos de 
fundação e 60 anos de presença de Brasil e em Santos. 
A comunidade de Santos convida a todos para a missa 
festiva que será celebrada no próximo dia 14de junho, 
às 10 horas, na Catedral, presidida por Dom Jacyr 
Francisco Braido, bispo diocesano

Com o lema “Orai sem Cessar”, a Diocese de San-
tos celebrou a Semana de Oração pela Unidade dos 
Cristãos, nos dias 4 a 11 de maio, reunindo Igrejas do 
CONIC.

Dom Jacyr Francisco Braido, bispo diocesano de Santos, presidiu, no dia 23/5, 
missa em ação de graças pelos 25 anos de ordenação presbiteral de Padre Gonçalo 
João Domingos, pároco da paróquia S. João Batista, em Peruibe. Padre Gonçalo 
nasceu em Caldas, MG, no dia 1º de outubro e foi ordenado sacerdote pelas mãos 
de dom Thomas Vaquero, então bispo de São João da Boa Vista-SP (já falecido), 
vindo para a Diocese de Santos em 1991, a pedido de Dom David Picão.

Acervo paróquia

S. Margarida Maria

Como parte das celebrações da Festa da Padroeira, 
a paróquia Nossa Senhora de Fátima e Santo Amaro, 
em Guarujá, recebeu a imagem Peregrina de Nossa 
Senhora de Fátima, vinda de Portugal. 

A Imagem percorreu as capelas e comunidades das 
várias paróquias, como sinal e memória da discípula 
missionária que soube escutar e viver a palavra do 
Mestre.

Na foto, Padre Marcos Roberto Sabino, pároco de 
N.S. de Fátima, com a imagem Peregrina, no dia da 
chegada na Cidade, dia 13 de maio.

Prestigie a Gincana Vocacional
dos Coroinhas!
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Evangelizar “na outra margem”

2º CONGRESSO MISSIONÁRIO NACIONAL

A presidência do CELAM 
(Conselho Episcopal Lati-
no-Americano) por ocasião 
da 5ª Cúpula América Lati-
na-Caribe-União Européia, 
realizada em 16 de maio, em 
Lima, no Peru,  entregou 
um documento a Chanceler 
alemã, Ângela Merkel, onde 
se  pede  especial atenção 
dos europeus para a situação 
em que vivem os povos da 
região, marcados pela fome,  
pobreza, exclusão social e 
pela grande diferença entre 
ricos e pobres. 

O presidente do CELAM, 

Dom Raymundo Damasceno 
Assis, e os bispos que assi-

nam o documento citam o 
sistema inadequado de edu-
cação e saúde pública, além 
da violência e degradação do 
meio ambiente. No texto, os 
bispos afirmam que “esses 
problemas estão conduzindo 
o Continente a graves confl i-
tos que podem colocar em 
perigo a paz e a estabilidade 
política dos sistemas demo-
cráticos”. 

5ª Cúpula – Na cúpula, a 
intenção dos participantes é 
avançar na ambiciosa “asso-
ciação birregional” lançada 
no Rio de Janeiro há quase 
uma década. Como resulta-
dos imediatos espera-se o 
início do programa conjunto 

Esquecer é permitir. 
Lembrar é combater. Com 
este tema, a Cáritas do 
Regional Norte 2 da CNBB 
(Pará e Amapá) promo-
veu, em maio, reuniões em 
diversas cidades da região, 
para mobilizar a sociedade 
civil e facilitar o engaja-
mento no enfrentamento 
ao abuso e à exploração 
sexual. 

A iniciativa foi moti-
vada pelo Dia Nacional 
de Combate ao Abuso 
e Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes, 
celebrado em 18 de maio. 

Os encontros acon-
teceram nas cidades de 
Cametá, Igarapé Miri, Vila 
Mauatá, Ponta de Pedras 
e Bragança com a particia-
pação de representantes 
da Polícia Militar, Corpo 
de Bombeiro, Pastorais, 
Conselhos de Direitos, 

A Penitenciaria Apostóli-
ca publicou em 12 de maio, 
o decreto por meio do qual 

o papa Bento XVI concede 
indulgência plenária por 

ocasião do Ano Paulino cuja 
abertura será no dia 28 de 
junho. O Ano Paulino, que 
se estende até 29 de junho 
de 2009, é uma convocação 
do papa para comemorar os 
dois mil anos de nascimento 
do apóstolo São Paulo. 

Para obter a indulgência é 
necessário visitar, em forma 
de peregrinação, a Basílica 
papal de São Paulo fora dos 
Muros, em Roma, e fazer a 
confissão, a comunhão e a 
oração segundo as intenções 
do papa. Também podem lu-
crar a indulgência plenária os 
fi éis das várias igrejas locais 
que “participarem devota-
mente de uma função sacra 

O 2º Congresso Missio-

nário Nacional reuniu, entre 

os dias 1º e 4 de maio, em 

Aparecida e Guaratinguetá, 

SP, cerca de 600 pessoas re-

presentando os 17 regionais 

da CNBB, as forças vivas e 

os organismos missionários 

do Brasil. O evento conseguiu 

também pautar os meios de 

comunicação que noticiaram 

a sua realização, encaminha-

mentos e temas abordados. 

A programação de forma 

pedagógica foi organizada em 

quatro etapas, sincronizadas 

entre si: o Dia do Caminho, 

o Dia do Encontro, o Dia da 

Partilha e o Dia do Envio. 

O DIA DO CAMINHO

Os trabalhos do primei-

ro dia concentraram-se na 

simbologia do Caminho fei-

to pelos participantes para 

chegar até Aparecida, como 

uma experiência espiritual 

e mística de fundamental 

importância na Missão. As 

delegações vindas de todo 

o Brasil se reuniram como 
povo peregrino, caminhante, 
na simplicidade e na pobreza, 
no provisório e na busca do 
defi nitivo. O missionário vive 
a espiritualidade do cami-
nho. Jesus dá-se a conhecer 
caminhando (cf. Lc 24,15), 
justamente porque Ele é o 
Caminho (Jo 14,6).

O DIA DO ENCONTRO

Mas o Congresso em si 
não era o ponto de chegada. 
Caminhando Jesus encontra-
va-se com pessoas vivendo as 
mais diversas situações. No 
segundo dia os participantes, 
viveram o Dia do Encontro, 
da refl exão e aprofundamen-
to das questões que desafi am 
a Missão hoje. Como Jesus, ao 

CELAM entrega documento sobre 
América Latina a Chanceler alemã

no âmbito climático e a cria-
ção da Fundação permanente 
para o diálogo entre socieda-
des civis, como a que já foi 
criada pela UE com a Ásia e 
o mundo árabe. 

O documento final, de 
15 páginas, recebeu o título 
de “Respondendo juntos às 
prioridades de nossos po-
vos” e contém um programa 
bastante amplo com os com-
promissos que os chefes de 
Estado ou Governo dos paí-
ses de América Latina, Caribe 
e União Européia assumirão 
na sexta-feira.

O que se conhecerá como 
“Agenda de Lima” estabelece 
os objetivos compartilhados 
em duas grandes áreas, a 
luta contra a pobreza e as 
medidas contra a mudan-
ça climática, assim como a 
cooperação na luta contra o 
tráfi co de drogas, a regulação 
da imigração e a promoção do 
comércio. (Fonte: Arquidio-
cese de Aparecida)

Indulgência plenária por 
ocasião do Ano Paulino

ou de um piedoso exercício 
publicamente realizados em 
honra do Apóstolo dos Gen-
tios, nos dias da abertura 
solene e do encerramento 
do Ano Paulino, em todos os 
lugares sagrados, e em outros 
dias determinados pelo Bispo 
local, nos lugares sagrados 
intitulados a São Paulo, e, 
para a utilidade dos fi éis, em 
outros lugares designados 
pelo mesmo Bispo”.

A indulgência plenária é 
concedida ainda aos fi éis que, 
“impedidos por doença ou ou-
tra causa legítima e relevante” 
e com o propósito de satisfa-
zer as habituais condições tão 
logo for possível, se unirem 
espiritualmente a uma ce-
lebração jubilar em honra a 
São Paulo, oferecendo a Deus 
as suas orações e sofrimentos 
pela unidade dos cristãos. 

Combate ao abuso sexual
Conselhos 
Tutelares. 
Histórico 

E m  1 8 
de maio de 
1 9 7 3 ,  u m 
crime bár-
baro mar-
cou a cidade 
de Vitória 
(ES), onde 
uma crian-
ça de 8 anos 
foi raptada, drogada, vio-
lentada e assassinada. Até 
hoje, a impunidade pre-
valece no caso, que fi cou 
conhecido como o Crime 
de Araceli. Portanto, a 
data foi instituída pela lei 
federal 9970/00 como o 
Dia Nacional de Combate 
ao Abuso e à Exploração 
Sexual de Crianças e Ado-
lescentes. 
http://www.cnbb.org.br/index.
php?op=noticia&subop=17734

Mais de 100 represen-
tantes de 44 países estão 
reunidos na Eslovênia 
para uma refl exão sobre 
a pobreza e a exclusão 
social promovida pela 
Cáritas local, por ocasião 
da presidência eslovena 
da UE.

A iniciativa, realiza-
da em maio, pretende 
promover uma reflexão 
sobre “passar da exclusão 
social à equidade social 
na Europa”, com destaque 
para a segurança social e a 
proteção social. 

Família, relações de 
trabalho e Estado de pre-
vidência são alguns dos 
temas em evidência, ana-

Cáritas promove reflexão 
sobre pobreza na Europa  

l i s a d o s 
à luz da 
Doutrina 
Social da 
Igreja.

Cons-
ciente da 
d i v e r s i -
dade de 
modelos 
s o c i a i s 
que exis-
tem na Europa, a Cáritas 
adotou recentemente os 
“Princípios básicos para 
um sistema social susten-
tável”, com o objetivo de 
chegar à “coesão social”, 
minimizando disparida-
des e evitando a polariza-
ção da sociedade.

“Medellín-Aparecida: 
um diálogo provocativo” 
é o tema do Congresso 
teológico-catequético rea-
lizado de 22 a 24 de maio 
de 2008, com o objetivo 
de celebrar os 40 anos da 
Conferência Geral do Epis-
copado Latino-americano 
celebrada em Medellín e o 
I Aniversário da Conferên-
cia de Aparecida.

 O encontro realizou-se 
na Escola La Salle, em São 
Paulo (SP), por iniciativa 
da Sociedade dos Cate-
quistas Latino-America-
nos (ESCALA). O objetivo 
do Congresso foi favorecer 
e consolidar as escolhas 
fundamentais teológicas 
e pastorais de Medellín 
e Aparecida, diante dos 
desafi os e das esperanças 

Congresso teológico-catequético 
pelos 40 anos de Medellín e o 1º 
aniversário de Aparecida

da Igreja no 
Continente.

 O mes-
m o  C o n -
gresso, com 
necessárias 
adaptações, 
será celebra-
do em outras 
três cidades 
da América 
Latina: São 
José (Costa Rica), de 6 a 8 
de junho, para a América 
Central e o Caribe; Córdo-
va (Argentina), em agosto, 
para o Cone meridional; 
Caracas (Venezuela) de 18 
a 21 de setembro,  para os 
Países bolivarianos.

http://www.congressodete-
ologia.com.br/; http://www.
scala-catequesis.org/.  (Agência 
Fides)

 Devido à falta de pro-
dutos alimentares, dema-
siados pobres morrem a 
cada dia, enquanto imensos 
recursos são atribuídos 
para armamento. A de-
nuncia parte do Arcebispo 
Silvano M. Tomasi, Obser-
vador Permanente da Santa 
Sé junto das Nações Unidas 
e outras organizações inter-
nacionais em Genova.

“A comunidade interna-
cional deve ser mobilizada 
para a ação. O direito ali-
mentar está diretamente 
relacionado com o futuro 
da família humana, assim 
como com a paz global”, 
afi rma o Observador Per-
manente da Santa Sé du-
rante a Sessão Especial 
sobre o Direito Alimentar, 
no Conselho dos Direitos 
Humanos.

O primeiro Objetivo 
de Desenvolvimento do 

Milênio, lembrou o Ar-
cebispo, procura reduzir 
para metade o número 
de pessoas que vivem em 
pobreza extrema e fome, 
até ao ano de 2015. 

O Arcebispo apelou a 
um “renovado compro-
misso com a agricultura, 
especialmente na África”.

A prioridade na produ-
ção alimentar deveria ser 
para benefi ciar as pessoas, 
lembrou. “Os subsídios 
injustos na agricultura 
devem ser eliminados”. 

Neste complexo e ur-
gente debate sobre o di-
reito alimentar, D. Tomasi 
pede uma nova menta-
lidade, que “coloque a 
pessoa humana no centro 
e não tenha o seu foco no 
lucro econômico”.(www.
radiovaticano.net)

Santa Sé pede “nova mentalidade” 
para lidar com crise alimentar 

aproximar-se dos discípulos de 
Emaús, aquece seus corações, 
explicando, a partir das Escri-
turas, os fatos sobre os quais 
estavam falando, também 
os congressistas buscaram 
compreender sua caminhada 
missionária à luz da Palavra de 
Deus. Para tal, contaram com 
a colaboração de assessores, 
os missiólogos, padres Paulo 
Suess e Agenor Brighenti, e 
o Frei Santiago Ramírez, da 
Comissão Teológica do 3º 
Congresso Missionário Ame-
ricano - CAM 3 - Comla 8, a 
realizar-se em Quito, Equador, 
em agosto deste ano.

Os assessores resgataram 
da Constituição Pastoral Con-
ciliar Gaudium et Spes e da 
Conferência de Medellín, que 
está completando 40 anos, 
a concepção da humanidade 
como uma família humana 
universal, a opção pelos pobres 
e a missão Ad Gentes como 
missão para humanidade. 
Após o almoço, já no Colégio 
do Carmo em Guaratinguetá, 
organizados em 12 mutirões de 
aprofundamento sobre temas 
relacionados à missão, os par-
ticipantes puderam contribuir 
com suas experiências. O re-
sultado partilhado em plenário 
recolheu valiosas propostas 
para a conversão pastoral e 
renovação missionária das 
comunidades.

O DIA DA PARTILHA

No sábado, dia 3 de maio, 
foi o Dia da Partilha, uma 
oportunidade para ouvir os 
testemunhos de vivências e 
projetos de 8 missionários e 
missionárias que estiveram 
na Amazônia e nos confi ns da 
Terra: no Timor Leste, Coréia 
do Sul (Ásia); na Guiné Cona-

crí e Moçambique (África). 
Os relatos de vivências na 
missão além fronteiras foi 
uma das marca do Congres-
so, proporcionando uma 
harmonia entre a refl exão, o 
aprofundamento e a prática 
missionária.

O DIA DO ENVIO

Enfi m, os discípulos mis-
sionários chegaram no do-
mingo com o coração aqueci-
do pela chama da missão aqui 
e além, podendo então viver 
o Dia do Envio. O encontro 
com Jesus ressuscitado no 
caminho revigora o ardor 
dos discípulos, que partem 
imediatamente para anun-
ciar a Boa-Nova que seus 
olhos viram e seus ouvidos 
ouviram.

As comunidades cristãs 
encontram-se inseridas no 

processo de conversão pas-
toral e renovação missionária 
proposto pelo Documento 
de Aparecida. Historica-
mente, como comunidades 
seguidoras de Jesus reúnem 
características martirial, pro-
fética e missionária. Por isso, 
não devem, sob nenhuma 
hipótese, fecharem-se sobre 
si mesmas. A fé se fortalece 
quando é partilhada além das 
fronteiras. A Igreja no Brasil, 
que tanto recebeu, poderia 
dar mais de si na Missão para 
a humanidade. 

* Jaime Carlos Patias, imc, 
diretor da revista Missões. 
Assessoria de Imprensa do 

2º CMN. 
Fonte: Assessoria de Imprensa do 
2º CMN
http://www.revistamissoes.org.
br/artigos_ler.php?ref=2429
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EDITORIAL

Duzentos anos de Imprensa no Brasil

VOZ DO PASTOR

Papa Bento XVI

MENSAGEM DO BISPO

Amor leva à Missão: Maria Discípula e Missionária

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

Entidades divulgam nota sobre incidente 
no encontro “Xingu vivo para sempre”

Jornada Mundial da Juventude (julho 2008)

Tendo em vista as recentes notícias 
veiculadas pela imprensa sobre aspectos 
relacionados ao fato ocorrido no dia 20 
de maio último, no encontro “Xingu 
Vivo para sempre”, objeto de apuração 
em Inquérito Policial instaurado pela 
Polícia Federal em Altamira, a Prelazia 
do Xingu, o Conselho Indigenista Missio-
nário (CIMI), o Movimento de Mulheres 
Trabalhadoras de Altamira (MMTA-CC) 
vêm a público esclarecer o seguinte:
1. As declarações do Sr. Eduardo Jorge, 
Delegado da Polícia Federal, em Alta-
mira, encarregado da apuração dos 
fatos envolvendo a lesão corporal ao 
engenheiro Paulo Fernando Rezende, 
da Eletronorte, no sentido considerar 
o Pe. Andoni e José Cleanton como 
“responsáveis diretos pela compra de 
facões usados pelos índios como armas”, 
afirmação que inspirou (...) notícias 
veiculadas pelos jornais e canais de 
televisão, revelam postura precipitada 
e equivocada, que destoa da realidade 
dos fatos e se afasta das circunstâncias 
e dos antecedentes em que o lamentável 
episódio ocorreu;
2. CIMI foi a entidade responsável 
em prestar o apoio aos participantes 
indígenas do Encontro (...);
3. Foram adquiridas lonas, bebedouros, 
cordas, redes, alimentação e, atendeu-
se a alguns pedidos específicos como o 
fornecimento de sabão, fumo, alguns 
cobertores e, inclusive, os três facões e 
o sino constantes na nota fiscal emitida 
por estabelecimento comercial da cidade 
de Altamira; 
4. Os facões além de serem instrumentos 
de trabalho das índias Kaiapó, responsá-
veis pela agricultura de subsistência nas 
aldeias, constituem-se, na organização 
social e cultural do Povo Kaiapó em 
acessórios imprescindíveis das suas 
indumentárias (...) 
(...) 9. As análises que buscam incrimi-
nar a aquisição dos três facões em favor 

de lideranças e índias do Povo Kaiapó não 
têm fundamento na realidade dos fatos e 
qualquer amparo na cultura e na organi-
zação social deste povo indígena;
10. O apoio solidário prestado por 
honrado e dedicado membro da Pastoral 
Indigenista da Prelazia de Altamira 
e membro do Conselho Indigenista 
Missionário, ocorreu para atender à 
demanda dos índios como acontece 
costumeiramente nas organizações que 
realizam trabalho conjunto com os povos 
indígenas;
(...) 12. A reação de alguns índios decor-
reu objetivamente por terem se sentido 
agredidos e desrespeitados;
13. Relacionar a compra dos três facões 
e do sino com este acontecimento é algo 
sem fundamento lógico e, reitere-se 
sem qualquer amparo na realidade 
dos fatos.
As entidades e movimentos promotores 
do ENCONTRO “XINGU VIVO PARA 
SEMPRE” reafirmam seu compromisso 
com as causas dos povos indígenas, 
com suas reivindicações, e juntamente 
com os ribeirinhos, trabalhadores do 
campo, juventude, povos atingidos pelas 
barragens se posicionam, mais uma vez, 
contra a construção da barragem Usina 
Hidrelétrica de Belo Monte.
Altamira (PA), 23 de maio de 2008.
Movimento de Mulheres de 
Altamira; Sociedade Paraense 
de Defesa dos Direitos Humanos 
- SDDH; Movimento de Mulheres 
do Campo e da Cidade - MMCC; 
Fórum Regional de Direitos 
Humanos Doroty Stang; Comitê 
em Defesa da Vida das Crian-
ças Altamirenses; Fórum da 
Amazônia Oriental- FAOR; Fase; 
Conselho Indigenista Missioná-
rio; Movimento dos Atingidos 
por Barragens – MAB; Comissão 
Pastoral da Terra Regional Pará
Pastorais Sociais da Diocese de 
Marabá; (fonte: texto completo 
em www.cnbb.org.br)

A Prelazia do Xingu (PA), o Conselho Indigenista Missionário (CIMI) 
e o Movimento de Mulheres Trabalhadoras de Altamira (MMTA-CC) 
divulgaram nota na sexta-feira, 23 de maio, lamentando as declara-
ções do delegado da Polícia Federal, Eduardo Jorge, considerando 
membros da organização do encontro Xingu vivo para sempre como 
responsáveis pela compra de facões para os índios. O encontro, 
realizado de 19 a 23 de maio, em Altamira (PA), reuniu representantes 
de comunidades indígenas, ribeirinhas, agricultores e movimentos so-
ciais para discutir os projetos hidrelétricos planejados para a Bacia do 
Rio Xingu, entre os quais a usina hidrelétrica Belo Monte. No dia 20, 
o representante da Eletrobras, engenheiro Paulo Fernando Rezende foi 
ferido com um facão quando apresentava o projeto da hidrelétrica.
Segundo a nota, a afirmação do delegado “inspirou a manchete do 
Jornal Liberal “Padre e CIMI armaram índios” e “Prelazia comprou 
facões, afirma PF” manchete do Jornal Diário do Pará, bem como as 
demais notícias veiculadas pelos canais de televisão”. As decla-
rações “revelam postura precipitada e equivocada, que destoa da 
realidade dos fatos e se afasta das circunstâncias e dos antecedentes 
em que o lamentável episódio ocorreu”. Leia a trechos da nota.

Nota de Esclarecimento

A Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) 
lamenta a decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
que julgou a validade cons-
titucional do artigo 5o e seus 
parágrafos da Lei de Bios-
segurança, n. 11.105/2005, 
que permite aos pesquisa-
dores usarem, em pesquisas 
científi cas e terapêuticas, os 
embriões criados a partir da 
fecundação in vitro e que 
estão congelados há mais 
de três anos em clínicas de 
fertilização.

A decisão do STF revelou 
uma grande divergência 
sobre a questão em julga-
mento, o que mostra que 
há ministros do Supremo 
que, nesse caso, têm posi-
ções éticas semelhantes à da 
CNBB. Portanto, não se trata 
de uma questão religiosa, 
mas de promoção e defesa 
da vida humana, desde a 
fecundação, em qualquer 
circunstância em que esta se 
encontra. 

Reconhecer que o em-
brião é um ser humano desde 
o início do seu ciclo vital 
signifi ca também constatar a 
sua extrema vulnerabilidade 
que exige o empenho nos 
confrontos de quem é fraco, 
uma atenção que deve ser 
garantida pela conduta ética 
dos cientistas e dos médicos, 
e de uma oportuna legislação 
nacional e internacional.

Sendo uma vida huma-
na, segundo asseguram a 
embriologia e a biologia, o 
embrião humano tem direito 
à proteção do Estado. A cir-
cunstância de estar in vitro 
ou no útero materno não 
diminui e nem aumenta esse 
direito. É lamentável que o 
STF não tenha confi rmado 
esse direito cristalino, permi-
tindo que vidas humanas em 
estado embrionário sejam 

ceifadas.
No mundo inteiro, não 

há até hoje nenhum proto-
colo médico que autorize 
pesquisas científicas com 
células-tronco obtidas de 
embriões humanos em pes-
soas, por causa do alto risco 
de rejeição e de geração de 
teratomas.

Ao contrário do que tem 
sido veiculado e aceito pela 
opinião pública, as células-
tronco embrionárias não 
são o remédio para a cura 
de todos os males. A al-
ternativa mais viável para 
essas pesquisas científi cas é 
a utilização de células-tronco 
adultas, retiradas do próprio 
paciente, que já benefi ciam 
mais de 20 mil pessoas com 
diversos tipos de tratamento 
de doenças degenerativas.

Reafi rmamos que o sim-
ples fato de estar na pre-
sença de um ser humano 
exige o pleno respeito à sua 
integridade e dignidade: 
todo comportamento que 
possa constituir uma ameaça 
ou uma ofensa aos direitos 
fundamentais da pessoa 
humana, primeiro de todos o 
direito à vida, é considerado 
gravemente imoral.

A CNBB continuará seu 
trabalho em favor da vida, 
desde a concepção até o seu 
declínio natural.

Brasília, 29 de maio de 2008.

Dom Geraldo Lyrio Rocha
Arcebispo de Mariana
Presidente da CNBB

Dom Luiz Soares Vieira
Arcebispo de Manaus
Vice-Presidente da CNBB

Dom Dimas Lara Barbosa
Bispo Auxiliar do Rio de Janeiro
Secretário-Geral da CNBB

Nota da Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB)  sobre a decisão do 
Supremo Tribunal Federal

Estamos comemorando os 
200 anos do nascimento da 
Imprensa no Brasil. Sua origem 
dá-se em 01 de junho de 1808 
com a primeira Edição do “Jornal 
Correio Braziliense”, editado em 
Londres, por Hipólito José da 
Costa Pereira Furtado de Men-
donça(1774-1823), circulou até 
dezembro de 1822. 

O Jornal recebia informações 
do Brasil por meio de corres-
pondências de brasileiros que 
almejavam profundas mudanças 
na vida local. Um pouco mais 
tarde, nasce a “Gazeta do Rio de 
Janeiro”, órgão ofi cial da Corte 
(“chapa branca”), em 10 de se-
tembro de 1808. 

Porém, se estamos comemo-
rando um fato de relevância, isso 
chama-nos à refl exão: por que a 
Imprensa chegou tão tarde? Os 
historiadores nos indicam que o 
Brasil foi o  12º País da América 

a ter uma tipografi a. O México 
em 1535 já tinha ofi cina, o Peru 
em 1584. E a Argentina tem sua 
primeira Impressora em 1780. 
A Imprensa nasce no Império 
com D. João VI: nesse contexto, 
qual foi o relacionamento da 
Imprensa com os governo do 
Império e, depois, com o da 
República, do Estado Novo, ds 
períodos de ditaduras e da Nova 
República? 

Após 200 anos, como a socie-
dade brasileira vê sua Imprensa? 
Hoje são 555 jornais diários em 
circulação. Qual é, realmente, o 
seu lugar, sua função no contex-
to social? Que Imprensa temos 
e queremos? E como é tratada 
a informação? Se, no passado, 
houve censura, falta de liberda-
de, podemos dizer que hoje a Im-
prensa é livre e independente? 
Quem a patrocina? E a indústria 
da informação? Os cursos que 

formam os profissionais são 
satisfatórios? Como lidar com a 
Imprensa? 

São tantas as questões que 
envolvem a Imprensa que não 
se pode dissociá-las da vida par-
ticular e social. Neste momento 
celebrativo queremos rever, nos 
questionar e repropor. Mas, aci-
ma de tudo, queremos nos soli-
darizar e parabenizar com tantos 
profissionais da comunicação 
que, incansavelmente, traba-
lham garimpando e elaborando 
a informação para que chegue 
ao leitor. Não são poucos os que 
ofereceram sua vida no exercício 
e na fidelidade à profissão e 
tombam martirizados. A estes 
que tombaram no exercício do 
dever assumido possam agora 
ter o descanso Eterno. Seu teste-
munho fortaleça nosso espírito 
e que permaneçam vivos em 
nossas memória.

Vale destacar ainda a impor-
tância da Imprensa Católica nes-
se contexto, pois, esta sempre se 
esmerou na orientação e forma-
ção das consciências, da cultura, 
através da publicação de revistas 
e jornais, dos quais alguns já 
ultrapassam o centenário. Um 
signifi cativo número de profi s-
sionais que atuam na Imprensa 
Brasileira são provenientes das 
Universidades Católicas. Daí 
nossa tarefa para realizarmos um 
jornalismo livre, independente, 
responsável, ético e comprome-
tido com a verdade. 

Que este bicentenário da 
Imprensa no Brasil possa ser 
uma excelente oportunidade 
para se avaliar e redimensionar 
o exercício da Imprensa laica e 
confessional, sabendo o quanto 
ambas podem contribuir para 
um País mais justo, livre, inde-
pendente e igualitário.

O mês de junho tradicional-
mente é o mês da festas juninas, 
marcadas pela alegria e pela 
concentração popular. Seguindo 
o calendário, no dia 13, ocorre a 
festa de Santo Antônio. Nascido 
em Lisboa, de família nobre, 
era candidato a ser cavaleiro 
do rei. Surpreendentemente, 
abandona a nobreza e entra 
para o seminário. É ordenado 
sacerdote. Conhecendo os fi-
lhos de São Francisco de Assis, 
que de Portugal se dirigiam em 
missão à África, a fi m de pregar 
Jesus Cristo, tornou-se um deles. 
Alguns deles voltavam martiri-
zados e eram enterrados cheios 
de glória pelos fiéis. Também 
parte em missão. Mas por desvio 
de rota por causa do vento, vai 
parar na Sicília, de onde segue 
para Assis encontrar o fundador 
São Francisco. A partir de então 
torna-se brilhante orador popu-
lar e prega o Evangelho em toda 
a Europa, necessitada de uma 
renovação espiritual. Místico, 
tinha contatos profundos com 
Jesus. A imagem do Menino Je-
sus em seus braços é exemplo de 
sua contemplação espiritual.

Nesse clima de festas popu-
lares, a Igreja no Brasil recorda 
um fato que envolveu e ainda 
envolve tantas pessoas. É a mi-
gração. Na Baixada Santista este 

fato é verifi cado historicamente 
pela chegada dos imigrantes de 
outros continentes através do 
Porto de Santos: portugueses, 
espanhóis, italianos, alemães, 
poloneses e japoneses. Por sinal, 
a imigração japonesa festeja 
neste ano seu centenário de 
chegada ao Brasil pelo famoso 
navio Kasato Maru, ao Porto 
de Santos. Muitos destes imi-
grantes se fi xaram na Baixada 
Santista. Também há forte pre-
sença de nordestinos, mineiros, 
paulistas do interior e de outros 
Estados do Brasil. Neste ano, 
o tema do Dia do Migrante é: 
“Migrantes, Vida e Direitos”. 
Seu lema: “Basta de Migração 
Forçada” se liga ao fato de que 
muitos migram dentro do terri-

tório brasileiro e para o Exterior 
por não encontrarem condições 
dignas de vida. 

Continuando com as Festas 
juninas, no dia 24, celebra-se 
com fogueiras e júbilo popular, 
a Natividade de são João Batista, 
aquele que preparou a vinda 
de Jesus, pregou a conversão 
e a penitência. Mostrou Jesus 
presente e, a seu pedido, O bati-
zou. No Nordeste brasileiro, sua 
festa é chamada de “natalina” e 
é intensamente celebrada pelo 
povo. 

No dia 29 de junho, celebra-
mos os Apóstolos São Pedro e 
São Paulo. Pedro foi encarrega-
do por Jesus a apascentar suas 
ovelhas, após confirmar seu 
amor ao Mestre pela terceira 
vez: “Senhor, tu sabes tudo, tu 
sabes que eu te amo” (Jo, 21, 
17). Paulo, de perseguidor dos 
cristãos, converteu-se a Jesus 
Cristo  num encontro vivo e sig-
nifi cativo com Ele, no caminho 
de Damasco. E se tornou seu 
grande missionário na Igreja 
Nascente. 

Neste ano de 2008, estamos 
diante de um evento de suma 
importância: “O Papa Bento XVI 
proclamou um “Ano Paulino”, 
para celebrar os 2000 anos 
do nascimento de São Paulo, 
com início na Solenidade dos 

Apóstolos Pedro e Paulo, a 29 
de junho de 2008, e a terminar 
um ano depois. Paulo, grande 
Apóstolo da Palavra, pode ser o 
nosso guia para descobrirmos, 
mais profundamente, o lugar 
da Palavra de Deus na vida e na 
missão da Igreja. Basta pensar 
que ele é o autor sagrado mais 
freqüentemente lido na Liturgia” 
(Nota Pastoral da Conferência 
Episcopal Portuguesa).

Paulo é o evangelizador cuja 
força brota do encontro vivo 
com o Cristo Ressuscitado: “Ele 
é o poder de Deus e a sabedoria 
de Deus” (1Cor 1, 23-24). “Para 
mim viver é Cristo” (Fil 1,21).  E 
se entrega à pregação da Palavra 
e abre nova e grande fronteira da 
Evangelização: “A mim, o menor 
de todos os santos, foi dada a 
graça de anunciar aos gentios 
a insondável riqueza de Cristo” 
(Ef 3,8). 

Teremos um ano para cami-
nhar com São Paulo, penetrar na 
Palavra de Deus que brota de sua 
pregação e escritos e a vivenciar 
os textos de São Paulo que são 
lidos na liturgia. São Paulo nos 
ajude a penetrar o Mistério do 
amor de Cristo, a viver o Hino 
ao Amor (1Cor 13) e a sermos 
missionários de Jesus em nossa 
Diocese, sobretudo nas áreas de 
periferia. 

Prezados jovens,
A XXIII Jornada Mundial da 

Juventude 
Recordo sempre com gran-

de alegria os vários momentos 
transcorridos juntos em Colónia, 
em Agosto de 2005. No final 
daquela inesquecível manifes-
tação de fé e de entusiasmo, que 
permanece impressa no meu es-
pírito e no meu coração, marquei 
encontro convosco para a pró-
xima reunião que terá lugar em 
Sydney em 2008. Será a XXIII 
Jornada Mundial da Juventude 
e terá como tema: “Ides receber 
uma força, a do Espírito Santo, 
que descerá sobre vós e sereis 
minhas testemunhas” (Act 1, 8). 
O fio condutor da preparação 
espiritual para o encontro de 
Sydney é o Espírito Santo e a 
missão. Se em 2006 parámos 
para meditar sobre o Espírito 
Santo como Espírito de verdade, 
em 2007 procuramos descobri-lo 
mais profundamente, como Es-
pírito de amor, para nos encami-
nharmos depois rumo à Jornada 
Mundial da Juventude de 2008, 
refl ectindo acerca do Espírito de 
fortaleza e testemunho, que nos 
dá a coragem de viver o Evange-
lho e a audácia para o proclamar. 
Por isso, é fundamental que cada 
um de vós, jovens, na comunida-
de e com os educadores, possa 
refl ectir sobre este Protagonista 
da história da salvação, que é 
o Espírito Santo ou Espírito de 
Jesus, para alcançar estas altas 
fi nalidades: reconhecer a verda-
deira identidade do Espírito, em 
primeiro lugar ouvindo a Palavra 
de Deus na Revelação da Bíblia; 
tomar uma consciência límpida 
da sua presença contínua e activa 
na vida da Igreja, em particular 
redescobrindo que o Espírito 
Santo se põe como “alma”, sopro 
vital da própria vida cristã, gra-
ças aos sacramentos da iniciação 
cristã Baptismo, Confi rmação e 
Eucaristia; tornar-se assim capaz 
de amadurecer uma compreen-
são de Jesus cada vez mais pro-
funda e alegre e, contemporane-
amente, de realizar uma prática 

efi caz do Evangelho no alvorecer 
do terceiro milénio. Com esta 
mensagem, ofereço-vos de bom 
grado um percurso de meditação 
para aprofundar ao longo deste 
ano de preparação, no qual veri-
fi car a qualidade da vossa fé no 
Espírito Santo, reencontrá-la se 
foi perdida, revigorá-la se está 
debilitada e saboreá-la como 
companhia do Pai e do Filho Je-
sus Cristo, precisamente graças 
à obra indispensável do Espírito 
Santo. Nunca esqueçais que a 
Igreja, aliás a própria humanida-
de, a que vos circunda e a que vos 
aguarda no futuro, espera muito 
de vós, jovens, porque tendes 
em vós o dom supremo do Pai, 
o Espírito de Jesus... 

Muitos jovens refl etem so-
bre a sua vida com apreensão e 
formulam muitas interrogações 
acerca do seu futuro. Preocupa-
dos, eles perguntam-se: como 
inserir-se num mundo assinala-
do por numerosas e graves injus-
tiças e sofrimentos? Como reagir 
ao egoísmo e à violência, que 
por vezes parecem prevalecer? 
Como dar pleno sentido à vida? 
Como contribuir para que os fru-
tos do Espírito, que recordámos 
acima, “caridade, alegria, paz, 
paciência, benignidade, bonda-
de, fi delidade, mansidão e tem-
perança” (ponto n. 6), inundem 
este mundo ferido e frágil, antes 
de tudo o mundo dos jovens? 
Com que condições o Espírito 
vivifi cador da primeira criação, 
e sobretudo da segunda criação 
ou redenção, pode tornar-se a 
nova alma da humanidade? Não 

esqueçamos que quanto maior é 
o dom de Deus e o do Espírito de 
Jesus é o máximo tanto maior é 
a necessidade que o mundo tem 
de o receber e, portanto, tanto 
maior e mais apaixonante é a 
missão da Igreja de dar testemu-
nho credível do mesmo. E vós 
jovens, com a Jornada Mundial 
da Juventude, de certo modo 
testemunhais a vontade de par-
ticipar em tal missão... 

Caros amigos, a este pro-
pósito quero recordar-vos aqui 
algumas verdades de referência 
sobre as quais meditar. Mais 
uma vez, repito-vos que somente 
Cristo pode satisfazer as aspira-
ções mais íntimas do coração do 
homem; só Ele é capaz de huma-
nizar a humanidade e conduzi-la 
à sua “divinização”. Com o poder 
do seu Espírito, Ele infunde em 
nós a caridade divina, que nos 
torna capazes de amar o próximo 
e de nos pormos com disponibi-
lidade ao seu serviço. Revelando 
Cristo crucifi cado e ressuscitado, 
o Espírito Santo ilumina, indica-
nos a vida para nos tornarmos 
mais semelhantes a Ele, ou seja, 
para sermos “expressão e instru-
mento do amor que dele dimana” 
(Encíclica Deus caritas est, 33). 
E quem se deixa guiar pelo Es-
pírito, compreende que pôr-se 
ao serviço do Evangelho não é 
uma opção facultativa, porque 
sente como é urgente transmi-
tir esta Boa Nova também aos 
outros. Todavia, é necessário 
voltar a recordá-lo, só podemos 
ser testemunhas de Cristo se nos 
deixarmos guiar pelo Espírito 
Santo, que é “o agente principal 
da evangelização” (cf. Evangelii 
nuntiandi, 75) e “o protagonista 
da missão” (cf. Redemptoris 
missio, 21). 

Diletos jovens, como rei-
teraram várias vezes os meus 
venerados Predecessores Paulo 
VI e João Paulo II, anunciar o 
Evangelho e dar testemunho da 
fé é hoje mais necessário do que 
nunca (cf. Redemptoris missio, 
1). Alguns pensam que apresen-
tar o tesouro precioso da fé às 
pessoas que não a compartilham 

signifi ca ser intolerante para com 
elas, mas não é assim, porque 
propor Cristo não signifi ca impô-
lo (cf. Evangelii nuntiandi, 80). 
De resto, há dois mil anos doze 
Apóstolos deram a vida para que 
Cristo fosse conhecido e amado. 
A partir de então, o Evangelho 
continua a difundir-se ao longo 
dos séculos, graças a homens e 
mulheres animados pelo seu pró-
prio zelo missionário. Portanto, 
também hoje são necessários 
discípulos de Cristo que não pou-
pem tempo nem energias para 
servir o Evangelho. São precisos 
jovens que deixem arder dentro 
de si o amor a Deus e respondam 
generosamente ao seu apelo 
urgente, como fi zeram muitos 
jovens Beatos e Santos do pas-
sado e inclusive de épocas mais 
próximas a nós. Em particular, 
asseguro-vos que o Espírito de 
Jesus hoje vos convida, jovens, 
a serdes portadores da Boa Nova 
de Jesus aos vossos coetâneos. 
A indubitável dificuldade que 
os adultos têm de encontrar de 
maneira compreensível e con-
vincente a classe juvenil pode 
ser um sinal com que o Espírito 
tenciona impelir-vos, jovens, a 
assumir esta responsabilidade. 
Vós conheceis os ideais, as lin-
guagens e também as feridas, 
as expectativas e ao mesmo 
tempo o desejo de bem dos vos-
sos coetâneos. Abre-se o vasto 
mundo dos afectos, do trabalho, 
da formação, da expectativa, do 
sofrimento juvenil... 

Maria, unida em oração aos 
Apóstolos no Cenáculo, vos 
acompanhe durante estes meses 
e obtenha para todos os jovens 
cristãos uma renovada efusão 
do Espírito Santo, que infl ame 
os seus corações. Recordai: a 
Igreja tem confi ança em vós! Nós 
Pastores, de modo particular, 
rezamos para que vos ameis e 
façais com que Jesus seja cada 
vez mais amado, e a fi m de que O 
sigais fi elmente. Com estes sen-
timentos, abençoo-vos a todos 
com grande carinho. 

(Texto completo: www.va-
tican.va)
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Intenção do mês : Para que os Cristãos 
cultivem uma amizade profunda e pessoal 
com Cristo a fim de poderem assim 
comunicar a força de seu amor às pessoas 
que encontrarem.

Liturgia - Junho 
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

Dom - 01 1ª Leitura: Dt 11,18.26-28.32 2ª Leitura: Rm 3,21-25.28 Evangelho: Mt 7,21-27

02 Mc 12,1-12 03 Mc 12,13-17 04 Mc 12,18-27 05 Mc 12,28-34 06 Mc 12,35-37 07 Mc 12,38-44

Dom - 08 1ª Leitura: Os 6,3-6 2ª Leitura: Rm 4,18-25 Evangelho: Mt 9,9-13

09 Mt 5,1-12 10 Mt 5,13-16 11 Mt 10,7-13 12 Mt 5,20-26 13 Mt 5,27-32 14 Mt 5,33-37

Dom - 15 1ª Leitura: Ex 19,2-6 2ª Leitura: Rm 5,6-11 Evangelho: Mt 9,36-10,8

16 Mt 5,38-42 17 Mt 5,43-48 18 Mt 6,1-6.16-18 19 Mt 6,7-15 20 Mt 6,19-23 21 Mt 6,24-34

Dom - 22 1ª Leitura: Jr 20,10-13 2ª Leitura: Rm 5,12-15 Evangelho: Mt 10,26-33

23 Mt 7,1-5 24 Lc 1,5-17 25 Mt 7,15-20 26 Mt 7,21-29 27 Mt 8,1-4 28 Mt 8,5-17

Dom - 29 1ª Leitura: At 3,1-10 2ª Leitura: Gl 1,11-20 Evangelho: Jo 21,15-19

30 Mt 8,18-22

QUAL É A DÚVIDA?

Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 10h, 
a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese. 

Veja a programação das 
missas de junho:

1 - Beato Anchieta - 8h 
- S. Vicente 

8 - Sto. Antonio - 8h 
- Praia  Grande

15 - 8h- S. João Batista 
(Vila Progresso) - Santos

22 -  8h - N. Sra. das 
Graças -Praia Grande

29- S. Judas Tadeu - 8h 
- Santos

A Santa Missa é trans-
mitida pelos seguintes ca-
nais da Santa Cecília TV: 52 
UHF, NET 13, Vivax 14.

O padre não
sentiu segurança...

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

O  relógio

Milton Paulo de Lacerda - 
Psicólogo - CRP 6-21.251-6 -

lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

ESPIRITUALIDADE CARMELITA

“No coração da Igreja, 
minha Mãe, serei o amor”

Datas Importantes:
01 - 9º Domingo Comum 
02 - Santos Marcelino e Pedro
03 - São Carlos Lwanga
05 - São Bonifácio/Dia da Ecologia
06 - São Norberto/1ª Sexta-feira
08 - 10º Domingo Comum
09 - Bem-aventurado José de 
Anchieta
11 - São Barnabé
12 - São Gaspar Bertoni/Dia dos 
Namorados
13 - Santo Antônio
15 - 11º Domingo Comum
19 - São Romualdo

20 - Dia do Refugiado 
21 - São Luís Gonzaga
22 - 12º Domingo Comum
24 - Natividade de São João 
Batista
25 - Dia do Migrante
27 - São Cirilo de Alexandria
28 - São Irineu
29 - São Pedro e São Paulo
30 - Santos Protomártires de Roma
Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano 
XVII - nº 198 - Junho de 2008

Missa especial no 
Carmelo de Santos

Dia: 15, às 17h, presidida 
pelo padre Francisco
Greco (Paróquia São 

Jorge Mártir).

Relógios existem de 
muitos tipos e tamanhos. 
Há os de areia, os de sol, 
os de corda, os de pêndulo, 
os de parede, os de pulso, 
os de bolso, os analógicos, 
os digitais e tantos outros 

que cada um pode lem-
brar de sua experiência e 

da cultura pessoal. Todos 
marcam horas, até minutos 
e segundos, como é o caso 
dos cronômetros. 

Por refinados que se-
jam, todos exigem manu-
tenção e cuidado. Isto me 
chamou a atenção, quando 
escutei sem querer a con-
versa de duas pessoas que 
passavam e repetiam o 
velho chavão: Nem relógio 
trabalha de graça!” 

Veio-me, então, à mente 
a questão da gratuidade. 
Quem é que se dispõe a gas-
tar tempo, energias e dinhei-
ro em favor de pessoas ou en-
tidades, sem esperar de volta 
alguma recompensa? Quem 
corre o risco de dedicar-se 
em benefício de outros, sa-
bendo que muitas vezes não 
receberá de volta sequer um 
“Muito Obrigado!”? 

Quem aceita enfrentar 
trabalhos voluntários, 
principalmente naqueles 
lugares em que ninguém 
gosta de ir e onde os pro-
blemas são reconhecida-
mente maiores ? Existe só 
um coração capaz disso, 
o Coração de Deus. Ele 

é pura gratuidade, tudo 
faz “de graça”, porque 
ele é a própria Graça. 
É dom, é graciosidade, 
é perdão, é encanto, é 
tudo de totalmente bom, 
é pura doação. Como Je-

sus afirmou, falando da 
dedicada Providência de 

Deus: “Meu Pai trabalha 
sempre, e eu também 
trabalho” (Jo 5, 17). 

O que acontece conosco 
é que, por natureza, pre-
cisamos de retornos. Diz 
a Psicologia, ao falar do 
binômio “estímulo-res-
posta”, que todo estímulo 
só se completa ao receber 
algum tipo de retorno. A 
afi rmação, aliás, nada mais 
é que aplicação da 3ª Lei de 
Newton: “A toda ação cor-
responde uma reação igual 
em sentido contrário”. 

Na vivência cristã, po-
rém, é possível escapar-
mos dessas estreitezas, 
próximas ao egoísmo, e 
nos lançarmos na aventura 
da generosidade, para dar 
sem contar, ultrapassando 
os limites do comodismo 
para realizar aquela pala-
vra de Paulo nos Atos dos 
Apóstolos: Em tudo vos 
mostrei que é afadigando-
nos assim que devemos 
ajudar os fracos, tendo 
presentes as palavras do 
Senhor Jesus: “Há mais 
felicidade em dar que em 
receber” (At 20, 35).

Ir. Luciane da 
Cruz, ocd.

O mês de ju-
nho foi consa-
grado pela pie-
dade popular e 
confi rmado pela 
Igreja como o 
mês dedicado ao 
Coração de Je-

sus. Esta festa encerra, por assim 
dizer o ciclo  anual das solenida-
des do Salvador. É como se che-
gada ao termo a contemplação  
dos mistérios de Jesus, nada 
mais restasse do que celebrar o 
amor que inspirou a todos.

A fi nalidade desta devoção 
não é outra se não celebrar as 
maravilhas do amor de Deus 
encerradas no Coração de Cristo 
que encarna e exprime a bonda-
de divina para com os homens.

Dentro das celebrações pre-
paratórias dos 60 anos de funda-
ção do Carmelo em  nossa Dioce-
se, o tema do amor de Deus pelos 

homens expresso pelo Coração 
de Jesus, traz vivamente à me-
mória uma jovem carmelita de 
Lisieux, falecida aos 24 anos de 
idade: Santa 
Teresinha do 
Menino Je-
sus. 

E l a  e m 
seu desejo de 
amar e servir 
a Igreja com-
preendeu a ri-
queza que se 
derrama do 
Coração de 
Cristo e quão 
pouco é saboreada. Ofereceu-se 
pois ao seu amor misericor-
dioso.

Mas o que é oferecer-se ao 
amor misericordioso, para ela? 

É, sobretudo deixar-se amar 
por Deus. É inclinar-se para 
receber tudo que Ele quer dar 
e que tantas vezes os homens 
não querem receber. E uma vez 
recebendo, deixar este amor 
escoar por toda a Igreja, para 

que todos bebam nesta fonte e 
sejam remidos.

Assim, pois, se compreen-
de porque 
d e p o i s  d e 
meditar as 
escrituras, 
Santa Tere-
sinha com-
preende sua 
vocação: ser 
amor. Dar e 
receber, ser 
tudo, ser co-
ração,  que 
f a z  p u l s a r 

vida em todo o Corpo Místico 
de Cristo, que é a Igreja.

É este pois o tema que será 
meditado no dia 15 deste mês, na 
Santa Missa que acontecerá às 16 
horas, na Capela do Carmelo. O 
celebrante  será o Pe. Francisco 
Greco, da Paróquia São Jorge.

Endereço: Rua Dom Duarte 
Leopoldo e Silva, 50 – Marapé. 
Tel. 3239-4052.

Por estes dias, um co-
lega padre, bastante novo 
e muito sério no seu sacer-
dócio, telefonou para uma 
consulta.

Dizia ele: “Um casal 
de noivos aqui de minha 
Paróquia veio para fazer 
os papéis de casamento. 
Querem casar em outra 
Paróquia. Durante a en-
trevista, percebi que não 
havia seriedade alguma 
naquilo que buscavam. 
Perguntei por que não se 
casavam nesta Paróquia, 
que é a deles. Disseram 
que iriam casar na outra 
porque é mais bonita, é 
da moda e muitos amigos 
casaram lá.”

Cont inua o  padre: 
“Quando perguntei onde 
eles foram batizados,os 
dois não sabiam. Portanto, 
também não receberam 
a Eucaristia e nem foram 
Crismados”. Um deles per-
guntou: “Mas é preciso ser 
batizado para casar? Eu 
nem sei se fui batizado.”

Diante disso, destas 
respostas, o padre inter-
rompeu a entrevista e con-
versou comigo por tele-
fone, perguntando o que 
deveria fazer, pois não sen-
tia segurança alguma em 
preparar aqueles papéis, 
pois os noivos, em matéria 
de Religião, nem sabiam o 
que sentiam. Não sabiam 
o que era o Sacramento do 
Matrimônio e o porquê de 
casar-se na Igreja.

Disse a ele: “obrigado 
por ter telefonado. Faça o 
seguinte: aconselhe os dois 

a casar no civil, já que que-
rem se casar. Oriente para 
que façam uma boa cate-
quese e que recebam os 
Sacramentos necessários 
para o Casamento, como 
a Eucaristia e a Crisma.
Diga a eles, como a data já 
está marcada no civil, que 
voltem depois de casados e 
assim poderão compreen-
der a importância do Sa-
cramento do Matrimônio 
e o que este Sacramento 
faz e realiza na vida dos 
dois e da família que está 
sendo constituída. Assim, 
estarão cometendo um 
erro a menos.”

O padre agradeceu aos 
conselhos dados. Mais tar-
de telefonou outra vez, de-
talhando a conversa. Disse 
que foi difícil convencer a 
noiva, pois o que ela queria 
era realizar o sonho de en-
trar na Igreja, todo mundo 
olhando para ela, usar véu 
e grinalda. Contou, en-
tão, que explicou direito o 
que signifi ca casar e o que 
significa o Sacramento 
do Matrimônio na Igreja.
Depois de muito choro, diz 
o padre, eles conseguiram 
entender o quanto estavam 
distantes de Deus, portan-
to, da Igreja também.

Aí está, queridos ami-
gos noivos: um padre que 
teve a coragem de impedir 
mais um ato social apenas. 
Ele não quis se submeter 
àquilo que Jesus fala: “Não 
jogueis as pérolas aos por-
cos” (Mt.7,6).

Com o carinho e a bên-
ção do Pe. Caetano.

www.diocesedesantos.com.br

Terço
dos Homens

Segunda-feira
1. São Francisco de Assis/ 
Cubatão – 19h30
2. S. José Operário/San-
tos – 19h30 (1ª segunda-
feira do mês)
3. Capela N.S. Auxilia-
dora (Par. S. Antonio)/ 
Praia Grande – 20h
4. N.S. Aparecida/ Santos 
– 20h (última segunda-
feira do mês)
5. Com. Santa Clara (Pro-
Par. São Tiago)- 20h
6. São Judas Tadeu/ 
Cubatão – 20h
Quarta-feira
7. Capela  Espírito Santo 
(Par. N.S. Fátima)/ Gua-
rujá – 19h30
8. Capela N.S. Aparecida 
(Par. S. Judas Tadeu)/ 
Cubatão – 20h
9. S. Jorge Mártir/ Santos 
– 20h (1ª quarta-feira do 
mês)
Sexta-feira
10. S. Benedito/Santos 
– 19h
11. Capela N.S. da Penha 
(Pro-Par. São Tiago Apos-
tolo)/ Santos – 20h
12. Santa Margarida Ma-
ria/ Santos – 20h
13. São Tiago Apóstolo/ 
Santos – 20h
Sábado
14. São Paulo Apóstolo/ 
Santos – 18h30 (todo ul-
timo sábado do mês)
Domingo
15. N.S. Aparecida/SV 
– 17h (2º domingo)
16. S. João Batista/ Peru-
íbe  (todo dia 24 do mês) 
– 18h
17. Igreja Divino Espírito 
Santo (Pro-Paróquia São 
Tiago Apostolo)/Santos 
– 20h

Canossianas celebram
60 anos em Santos

Leiga celebra 
35 anos de 
consagração

Ruth Rodrigues Prates - Leiga 
consagrada da Diocese de 

Santos

Neste ano, no dia 10 de ju-
nho, completo 35 ano de Con-
sagração a Deus, servindo, de 
modos diversos, a Igreja de 
Santos. Agradecendo a dádiva 
da vocação, renovo a entrega da 
minha vida e peço que rezem 
comigo e por mim. Aproveito a 
data ainda e o espaço do Pre-
sença Diocesana para res-
ponder a algumas questões que, 
geralmente, nos são feitas:

Quem somos? Mulheres 
Leigas, Consagradas a Deus a 
serviço Igreja Particular.

Qual a origem dessa for-
ma de Consagrar? É a volta a 
uma prática antiga que vigorou  
no inicio da Igreja, retomada 
no Concilio Vaticano II, a partir 
do Decreto nº 600/70 de 31 de 
maio de 1970. Vivemos no meio 
do mundo – não somos Congre-
gação ou História Secular; não 
vivemos em Comunidade; não 
emitimos votos. Em Solene Rito 
Litúrgico, presidido pelo Bispo 
Diocesano, pronunciamos uma 
formula consecratória de nossa 
vida como um todo.

Neste ano, o Papa Bento XVI 
recebeu no Vaticano um grupo 
de 580 Consagradas da “Ordem 
das Virgens”, provenientes de 
52 países. O Papa quis salientar 
o valor desta Vocação, convi-
dando-nos a “crescer dia a dia 
na compreensão de um carisma 
tão luminoso e fecundo aos olhos 
da fé, quanto obscuro e inútil aos 
olhos do mundo”.

Bento XVI recordou-nos que 
esta expressão de vida Consagra-
da tem suas raízes “nos inícios 
da vida evangélica quando, como 
novidade inaudita, o coração de 
algumas mulheres começou a 
abrir-se ao desejo da virgindade 
consagrada, ou seja, ao desejo de 
dar a Deus todo seu próprio ser”.

A Congregação das Filhas da 
Caridade (Irmãs Canossianas) 
celebram neste mês de junho, 
200 anos de fundação e 60 
anos de presença de Brasil e em 
Santos. 

A comunidade de Santos 
convida a todos para a missa 
festiva que será celebrada no 
próximo dia 14de junho, às 10 
horas, na Catedral, presidida 
por Dom Jacyr Francisco Braido, 
bispo diocesano.

HISTÓRICO

Madalena  nasceu em Verona 
no dia 1° de março de 1774. Filha 
dos Marqueses de Canossa, se 
mostrou sensível às necessida-
des dos pobres e depois de mui-
tas experiências e perseverança 
encontrou seu carisma na Igreja. 
Optou por viver na radicalidade 
evangélica por “Deus só”, na de-
dicação e serviço aos pobres.

Iniciou sua obra com al-
gumas companheiras no dia 8 
de maio de 1808, recolhendo e 
educando as meninas do bairro 
degradante de São Zeno, em 
Verona. Em seguida, o Instituto 
das Filhas da Caridade se esta-
belece em Veneza, Milão e outras 
cidades. Em 23 de maio de 1831, 
com a ajuda de um sacerdote de 
Veneza e de dois leigos de Bér-
gamo, deu início à Congregação 
dos Filhos da Caridade: padres, 
irmãos e diáconos. Envolveu 
inúmeros leigos no seu plano 
apostólico que se tornaram co-
responsáveis em promover a 
caridade.

Movida por uma intensa 
experiência de amor a Deus 
que ela contemplou em Jesus 
na cruz, o seu desejo foi que 
todos conhecessem e amassem 
Jesus. Madalena morreu no dia 
10 de abril de 1835 e em 8 de 

dezembro de 1941 foi beatifi cada 
por Pio XII, sendo proclamada 
Santa por João Paulo II em 2 de 
outubro de 1988.

PRIMEIRA COMUNIDADE

Semente de Verona lançada 
nessa terra, a Congregação ger-
minou aqui em 13 de junho de 
1948. Dias depois as primeiras 
missionárias foram acolhidas 
por Dom Idílio José Soares, que 
as abençoou na Catedral, crian-
do a primeira comunidade das 
Filhas da Caridade Canossianas 
no Brasil.

Seu primeiro trabalho foi 
junto à obra “Prato de Sopa 
Mons. Moreira”, que ainda hoje 
oferece alimentação e assistên-
cia geral aos pobres e moradores 
de rua.

Hoje as Irmãs Canossianas, 
inseridas na Diocese, atuam 
na Catedral dedicando-se às 
pastorais, à Casa João Paulo II, 
à Igreja Santa Josefi na Bakhita, 
e ao trabalho voluntário da 
comunidade de Santa Josefi na 
Bakhita em Praia Grande.

Jovens usam teatro para  falar de política

O grupo de 
jovens da pa-
róquia Nossa 
Senhora Auxi-
liadora, em São 
Vicente, usou 
a criatividade 
e a expressão 
artística para 
apresentar sua 
visão crítica 
sobre os rumos 
da política atu-
al no Brasil. A 
peça foi encenada após a missa do dia 24 de maio, no encerramento 
da novena da Padroeira, que teve como tema do dia: “Fé e política 
solidária”. O tema foi apresentado pelo teólogo Francisco Surian, da 
Assessoria de Comunicação da Diocese de Santos.
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14h às 16h
Chanceler do Bispado:  

Diác. José Marques do Amaral Guerra 
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

Rosa Maria da Silva Santos Caldas
e-mail: rosacaldas@curiadesantos.
com.br -
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Pe. Caetano Rizzi celebra 25 anos 
de ordenação sacerdotal

Nascimento
6- Diác. José Marques do 
Amaral Guerra 
7- Diác. Genivaldo Maciel 
Ferreira 
8- Diác. Osvaldo de Agrela
11- Pe. Afonso de Souza
12- Mons.José Geraldo 
Caiuby Crescenti
14- Pe. Antônio Pereira 
Luz
1 8 -  P e .  J o ã o  B o s c o 
Pinto,OME
19- Pe. Claudenil Moraes 
da Silva
20- Pe. Teodoro Zaidowicz

JUBILEU SACERDOTAL

23- Pe. Antonio Baldan 
Casal
26- Pe. José Fernandes da 
Silva

Ordenação  
20- Pe. Paulo Borges Mo-
raes.
24-Frei Calixto Pessoti, 
OFMCap
28- Frei Odair Verussa, 
OFMCap
28- Pe. Arcídio Favretto, 
OME
29- Pe. Caetano Rizzi (25 
anos)

Celebram aniversário de nascimento e de ordenação, em 
junho, os seguintes sacerdotes e diáconos permanentes:

Encontro da Pastoral do Menor das regiões SP1 e SP2
Edmir Santos Nascimento 

- Pastoral do Menor/CMDCA 
- Santos/SP 

No mês de maio, as ativida-
des da Pastoral do Menor foram 
muito abençoadas. No dia 10, 
houve a festa para as mães dos 
adolescentes internos da Funda-
ção Casa de São Vicente. Passa-
mos a parte da manhã com eles, 
participando intensamente de 
uma espiritualidade envolvente, 
no qual os grupos animadores 
conseguiam fazer com que todos 
se compenetrassem e partilhas-
sem o momento da graça entre 
amor maternal e fi lial.

Foi emocionante o momento 
em que eles manifestaram esse 
afeto, dançando, cantando e 
declamando para as mães. Um 
gesto nos marcou profunda-
mente: uma mãe, acompanhada 
do fi lho, pegou o microfone e 
agradeceu a Deus pela nossa 
presença e disse que, a partir de 
agora, ela seria “mãe de joelhos 
para que o fi lho fi casse de pé”. O 
fi lho, aos prantos, pediu perdão 
por tê-la feito sofrer.     

No último dia 17 participa-

mos de um encontro do SP1 (Ar-
quidiocese de São Paulo) e SP2 
(oito dioceses), onde pudemos 
trocar experiências com outros 
agentes dos sub-regionais. Dois 
aspectos do trabalho da Diocese 
de Santos foram destacados : a 
nossa organização por área de 
ação, que propicia uma simul-
taneidade, e a metodologia uti-

lizada na mística que conta com 
o apoio de outros movimentos 
da nossa Igreja, sobretudo, com 
a participação de jovens nessa 
profícua ação missionária. 

( S a i b a  m a i s  s o b r e  a 
Pastoral do Menor: edmir.
santos1@terra.com.br)

Agentes da Pastoral do Menor no encontro dos sub-regionais SP1 e SP2.

Divulgação

Pastoral Carcerária celebra Dia das Mães
Murilo Martins - Coordena-

dor  Diocesano da
Pastoral Carcerária

Os agentes da Pastoral Car-
cerária comemoram com muita 
alegria o Dia das Mães (11/5) 
nos estabelecimentos penais da 
nossa Diocese.  

No dia 6, às 15h, no 2º DP de 
Santos (feminino), foi celebrada 
a missa para as reeducandas 
daquele presídio. O presidente 
da celebração foi o Pe. Eniroque 
Ballerini, da Paróquia São Judas 
Tadeu (do Jardim Casqueiro, em 
Cubatão). Ao fi nal, houve dis-
tribuição de bolo e de um kit de 
higiene pessoal para cada uma, 
fruto da generosidade de várias 
comunidades desta Diocese que 
nos ajudam com a Campanha 
Permanente de arrecadação dos 
materiais.

Neste mesmo dia e horário, 
estava sendo celebrada outra 
missa no CPP (Centro de Pro-
gressão Penitenciária - mas-
culino), em Mongaguá, tendo 
como presidente Pe. André  
Marszalek, da Igreja de Nossa 
Senhora de Sion (Itanhaém). 
Houve distribuição de livretos e 
do Evangelho, doado pela Dio-
cese, para ser entregue a todos 
os reeducando(as). 

No dia 12, foi a vez do 2º DP 
de São Vicente receber a mis-

sa, presidida pelo Pe. Cláudio 
Griveau, da Paróquia São João 
Evangelista de São Vicente. Os 
reeducandos ganharam salga-
dos e refrigerantes, oferecidos 
pela Associação de Assistência 
a Ressocialização (AAR), ONG 
que sempre nos ajuda nessas 
ocasiões. A PCr distribuiu os kits 
doados pelas comunidades.

A missão continua e muitos 
são os desafi os nos dias de hoje. 
Portanto, que sejamos sal, fer-
mento e luz para a nossa Igreja. 
Olhar para o encarcerado como 
ser humano. 

Entendemos que todos os 

dias é “Dia das Mães”, por isso 
nos sentimos muito à vonta-
de para, através do Presença 
Diocesana, homenagear todas 
as mães em geral.

Queremos, mais uma vez, 
agradecer a todos aqueles que, 
de uma forma ou de outra, nos 
animam e nos ajudam nesta 
caminhada.

Para continuar nosso tra-
balho, precisamos que todas as 
comunidades nos ajudem com 
as suas doações. 

Telefone para Contato: 
(13)3464-3264, com Murilo.

Pe. Eniroque Ballerini presidiu a missa no 2º DP (feminino) de Santos

Edda Seixas

Chancelaria

A Diocese de Santos está 
em festa. No dia 29 de junho 
o Vigário Judicial, e colunista 
do jornal Presença Diocesana, 
Padre Caetano Rizzi, com-
pleta 25 anos de ordenação 
sacerdotal. As celebrações 
festivas acontecerão nos dias 
28 e 29, nas paróquias Jesus 
Crucifi cado e São João Batis-
ta, em Santos. 

CAMINHO VOCACIONAL

Nascido em 7 de agosto 
de 1948 em Gramado, no 
Rio Grande do Sul, Padre 
Caetano vem de uma família 
tradicionalmente católica. 
Passou sua infância na roça e 
suas diversões eram a escola, 
as missas de domingo e o 
futebol. Aos 7 anos, quando 
fez sua 1ª comunhão, uma 
senhora lhe perguntou o que 
queria ser quando crescesse. 
Imediatamente, ele respon-
deu: “Quero ser padre!”. 

Sua juventude foi vivida 
intensamente nos grupos de 
jovens, particularmente no 
Treinamento de Liderança 
Cristã (TLC/SP), onde pôde 
fundamentar e confi rmar a 
sua vocação. Segundo padre 
Caetano, “Deus chama, a 
gente se apresenta e a igreja 
confi rma”.

Pe. Caetano veio para 
Santos em 1976, com o apoio 
de seu irmão e padre claretia-
no Irio Rizzi, na ocasião pá-
roco da Paróquia Imaculado 
Coração de Maria. Em 29 de 
junho de 1983 foi ordenado 
sacerdote na Catedral de 
Santos, pelo então Bispo 
Diocesano Dom David Picão. 
Logo em seguida, assumiu as 
paróquias São Jorge Mártir  
e São Benedito, assumindo 
ainda a reitoria do Seminário 
Diocesano São José, vindo a 
ser substituído pelos Padres 
Operários.

Posteriormente, perma-
neceu por 3 anos  como 
pároco na Paróquia Santo 
Antônio, em Caraguatatuba, 
e em seguida foi para o Rio 
de Janeiro para fazer  Mes-
trado em Direito Canônico 
pela Pontifícia Universidade 
Lateranense de Roma.

De volta a Santos, esteve 
à frente da Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida  por 6 
anos. Há 10 é pároco da Pa-
róquia Jesus Crucificado 
e há 6 acumula a mesma 
função na Paróquia São João 
Batista.

Aos jovens de hoje padre 
Caetano diz que vale a pena 
se dedicar ao sacerdócio. Ele 
incentiva as famílias a dar o 
melhor de si para o sacer-
dócio porque nunca fi carão 
sozinhos.

PROGRAMAÇÃO

Dia 28 - 11h30 - Oração 
do Meio Dia. Em seguida, 
almoço de confraternização. 

18h30 - na Paróquia Je-
sus Crucifi cado, Missa Sole-
ne de Ação de Graças. 

Dia 29 - 18h - na Paró-
quia de São João Batista, 
no Morro da Nova Cintra 
- encerramento das tradicio-
nais Festas Juninas e Missa 
Solene. 

Com o tema “Dai-me alma 
e fi ca com o resto” (citação de 
Dom Bosco), e com o lema 
“Chamados por Cristo, em seu 
nome também chamamos”, 
acontece na Paróquia Santa 
Margarida Maria, no dia 21 de 
junho, a Gincana Vocacional 
de Coroinhas. 

A comunidade da paró-
quia S. Benedito, em Santos, 
convida para a Missa da So-
lidariedade, no sábado, dia 
7, às 17h. A missa, presidida 
por  Monsenhor Joaquim 
Clementino Leite, é dedica-
da especialmente às pessoas 
portadoras de defi ciências e 
familiares.

Após a Missa, é servido o 
lanche comunitário, a parti-
lha do “pão e da uva”.

End.: Paróquia São Bene-
dito - Av. Afonso Pena, 350 
- Santos.

Todos são convidados!

Celebração de Crisma em Pentecostes

No Domingo de Pentecostes, 11 de maio, Dom Jacyr 
Francisco Braido, Bispo Diocesano de Santos, presi-
diu a missa festiva na Paróquia Santa Margarida Maria. 
A celebração revestiu-se de um significado especial de 
fé,  com o bispo confi rmando, na plenitude dos dons do 
Espírito Santos, 96 jovens e adultos da comunidade. 

Missa da 
Solidariedade

Vem aí a Gincana Vocacional dos Coroinhas

Vera R. Torres/Pascom Embaré

Na foto, coroinhas do Em-
baré, na entrega de alimentos,  
no dia 1º de maio, na Santa 
Margarida, como parte de uma 
das pré-tarefas da Gincana. Os 
coroinhas arrecadaram mais 
de 500 quilos de alimentos 
junto à empresas, condomí-
nios e com a comunidade.

Semana do Migrante

Com o tema “Migração, 
Vida e Direitos”, as comuni-
dades católicas celebram a 
Semana do Migrante, de 15 a 
22 de junho.

Programação
1 - Paróquia Nossa 

Senhora das Graças - 
Guarujá/Vicente de Car-
valho

Dia 7/6 - 19h30 - Missa 
com todas as comunidades. 
Em seguida, confraterni-
zação com comidas típicas 
dos estados de origem dos 
migrantes da paróquia.

Tel.: (13)  (13)3352-1218
2 - Paróquia N. Se-

nhora Aparecida - São 
Vicente - Durante todo o 
mês de junho serão reali-
zados Círculos Bíblicos nas 
comunidades, encerrando na 
última semana de junho.

Tel.: (13) (13)3464-7392

1 - No dia 27 de maio de 
2008, o Exmo. Revmo. Dom 
Jacyr Francisco Braido, CS, 
Bispo Diocesano de Santos, 
concedeu Uso de Ordem ao 
Diác. Wilson Roberto 
Fiorin, SDB, na Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima e 
Santo Amaro - Guarujá, en-
quanto aí estiver de acordo 
com seus superiores.

2 - Pe. Márcio Luis 
Cândido, MPS (Foto) - Vi-
gário Paroquial na Igreja São 
José Operário - Paróquia São 
João Batista - Peruíbe, substi-
tuindo Pe. Roberto Donizetti 
Vicente, MPS que foi transfe-

Acontece nos dias 11, 12 
e 13 de julho, no Centro de 
Formação para o Apostolado 
de Santos (CEFAS), o 36º En-
contro de Canto Pastoral, sob a 
direção musical da Irmã Míria 
T. Kolling. O tema deste ano é: 
“Eucaristia Dom de Deus para a 
Vida do Mundo”. 

No dia 12, às 10h, Frei Ed-
son Biazio (Par. S. Antonio do 
Embaré) fala sobre “Como Viver 
a Equipe de Liturgia em sua 
Paróquia”. 

Interessados em participar, 

36º Encontro de Canto Pastoral e 
Semana Diocesana de Liturgia

devem procurar as fi chas de ins-
crições que já foram entregues 
aos párocos.

SEMANA DE LITURGIA

A Semana Diocesana de Li-
turgia será realizada nos dias 29, 
30 e 31 de julho e 01 de agosto, às 
19h no salão da Catedral, asses-
sora por Monsenhor Dr. Rubens 
Miraglia Zani.

Cada paróquia pode enviar 
cinco participantes. Mais infor-
mações com Rosa Alonso: (13) 
3561-3098.

Encontro da Pastoral da Saúde - Orla

No dia 30 de abril, no 
Salão da Ordem Franciscana, 
em Santos, aconteceu o En-
contro dos Agentes da Pasto-
ral da Saúde – Região Orla. 
Frei Haroldo José Beneti, 
diretor espiritual da Pastoral 
da Saúde do Embaré, rece-
beu com carinho todos os 
participantes, dando inicio 
à reunião. 

Esse encontro formativo 
realiza-se anualmente sem-
pre com a presença do Padre 
Arcidio Favretto, Coordena-
dor da Pastoral da Saúde da 

Diocese, que nos abrilhantou 
com seu conhecimento falan-
do sobre “Jesus Cristo, Filho 
de Deus feito homem”. Tam-
bém estiveram presentes mais 
de 50 agentes de Pastoral da 
Saúde das Igrejas da Orla.

Ao final, participaram 
de uma festiva confraterni-
zação, onde aproveitamos 
para comemorar os 15 anos 
de aniversário de sacerdócio 
do nosso querido amigo, Frei 
Haroldo. Parabéns! 

(Marilene, Coord. da Pas-
toral da Saúde do Embaré)

Vera R. Torres/Pascom Embaré

S. Margarida Maria

rido para assumir a Paróquia 
Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro de Antonio João, 
na Diocese de Dourados, no 
Estado do Mato Grosso.
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MASS passa por reestruturação e 
apresenta projetos da nova diretoria

Fotos Chico Surian

Museu e integração com a 
comunidade é tema de encontro

Chico SurianChico Surian

No dia 17 de maio passa-
do, ocorreu no Museu de Arte 
Sacra de Santos (MASS), a 
Mesa Quadrada do MASS 
com o tema, “A Importância 
dos Museus para a Comu-
nidade Circunvizinha”. O 
evento foi uma forma lúdi-
ca de ‘mesa-redonda’ para 
apresentar à sociedade a 
oportunidade de discutir a 
importância da comunidade 
na formação da identidade e 
da integração entre o patri-
mônio cultural e o indivíduo 
de forma participativa e in-
terdisciplinar. 

O objetivo foi proporcio-
nar um espaço de reflexão e 
debate sobre modos de ges-
tão e integração dos museus 
com a comunidade circun-
vizinha para salvaguarda e 
valorização do patrimônio e 
da cultural local.

Na primeira parte, cada 
convidado expôs sua visão 
sobre o tema, a partir de sua 
experiência. Na segunda, 
foi aberta a participação ao 
público, que fez vários ques-
tionamentos, apresentando 
visões relevantes sobre o 

Localizado no edifício do 
antigo Mosteiro de São Ben-
to, o Museu de Arte Sacra de 
Santos (MASS), passará este 
ano por um processo de rees-
truturação.  O primeiro passo 
foi a eleição de uma nova 
diretoria e conselhos deli-
berativo e fiscal que foram 
apresentados publicamente 
no dia 10 de maio, com a 
seguinte composição: Diretor 
Presidente:  D. Jacyr Francis-
co Braido; Presidente Execu-
tivo: Mons. João Joaquim Vi-
cente Leite; Vice-Presidente 
Executiva:  Arq. Marcela Re-
zek; Secretário: Pe. Ricardo 
de Barros Marques: Tesou-
reiro: Pe. Claudenil Moraes 
da Silva; Consellho fiscal: 
Pe. Francisco José Greco, Dr. 
Armando Terras e a Sra. Ana 
Cristina Requeijo. As atvida-
des técnica ficaram a cargo da 
Comissão Diocesana de Arte 
Sacra (CDAS) e do Instituto 
de Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (IPHAN), 
através de convênio firmado 
entre as partes.

INTEGRAÇÃO

O novo conselho delibe-
rativo apresenta um caráter 
eclético com representantes de 
vários segmentos da socieda-
de, como o Sr. Alberto Ferreira 
do Carmo Filho, representante 
da Sociedade Visconde São 
Leopoldo, Dra. Maria Helena 
Lambert, representante da 
Universidade Católica de San-
tos – UNISANTOS, e o Arq. 
Luiz Fernando de Almeida, 
Presidente do IPHAN.

Durante a apresentação 
Dom Jacyr falou do compri-
misso de Dom David, Bispo 
Emérito, quando fundou o 
MASS em 1981, “que era o 
de disponibilizar a arte sacra 
ao público”, salientando a 
importância da divulgação 
para que o Museu seja mais 
conhecido e visitado.

A nova diretoria informou 
que, incialmente, pretende 
fazer um levantamento das 
condições gerais do edifício, 
acervo e da estrutura do MASS, 

tema proposto e abrindo vá-
rias vertentes de discussão.

CONVIDADOS

Participaram da Mesa, 
os seguintes convidados: Pe. 
Francisco José Greco, conse-
lheiro do MASS; Flávio Vie-
gas Amoreira, crítico literário 
e historiador do litoral pau-
lista; Cosme Costa, licenciado 
em psicologia, chefe do Cen-
tro Comunitário do Morro de 
São Bento; Paulo Monteiro, 
presidente do Instituto His-
tórico e Geográfico de Santos, 
integrante do Departamento 
de Políticas de Turismo da 
SETUR/Santos, membro dos 
conselhos municipais de cul-
tura, turismo, e da  Fundação 
Arquivo e Memória; 

Beatriz Augusta Corrêa 
da Cruz, museóloga, dire-
tora técnica do Grupo de 
Preservação do Patrimônio 
Museológico da Secretaria 
de Cultura do Estado de São 
Paulo; Julio Moraes, conse-
lheiro do MASS; José Saia 
Neto, técnico de preservação 
arquitetônica do IPHAN/SP, 
e conselheiro do MASS.

Pintura de Santo Angelo
é entregue restaurada

Dom Jacyr Braido e Manoel Lourenço das Neves com a tela 
restaurada: patrimônio recuperado

A Comissão Diocesana de 
Arte Sacra da Diocese de San-
tos (CDAS), vem apoiando 
- em parceria com o Instituto 
de Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (IPHAN) 
-, a restauração do retábulo 
da flagelação da Igreja da 
Venerável Ordem Terceira 
de Nossa Senhora do Monte 
do Carmo, que está sendo 
executada pelo ateliê Julio 
Moraes.

A primeira etapa foi con-
cluída e entregue, tendo como 
produto final a recuperação 
da pintura em óleo sobre 
ela de Santo Ângelo (foto), 
que faz parte do conjunto do 
retábulo.

A entrega foi realizada na 

sede da Cúria Diocesana de 
Santos pelo  Bispo Diocesano, 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
ao provedor da Irmandade da 
Venerável Ordem Terceira 
de Nossa Senhora do Monte 
do Carmo, Manuel Lourenço 
das Neves.

O Curador de Patrimônio 
Material da CDAS, Arquiteto 
Jaime Calixto, enfatizou que 
este é mais um importante 
passo na preservação de nos-
so patrimônio cultural, escla-
recendo que “outros projetos 
do mesmo âmbito estão sen-
do desenvolvidos, mas se faz 
necessário o envolvimento 
de toda a sociedade para a 
salvaguarda e preservação de 
nossa história”.

Comunidade mostra-se interessada nos projetos do MASS

para com isso traçar um plano 
de atuação. Também está pre-
visto uma ampla divulgação 
do MASS, para torna-lo mais 

atraente, através de pequenos 
eventos e ações.

O Museu de Arte Sacra 
de Santos  fica na rua Santa 

Joana d’ Arc, 795 – Morro do 
São Bento. Abre de 5ª a do-
mingo, das 14h às 18h. Tel.: 
(13)3219-1111

Foto 1: Dom Jacyr apresenta objstivo do MASS. Foto 2: Membros da Diretoria e do Conselho Fiscal: Ana Cristina, 
Mons. João Joaquim Vicente Leite, Marcela Rezek, Armando Terras, Pe. Ricardo de Barros Marques, Pe. Francisco 
Greco
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Divulgação

de 8 a 20 de julho acon-
tece em Sydney, Austrália, a 
Jornada Mundial da Juven-
tude, bem como o 1º Festival 
Internacional Marista. A 
Jornada já é realizada há 
23 anos, graças ao desejo 
do Papa João Paulo II de 
querer reunir-se com jovens 
do mundo inteiro e aproxi-
mar-se cada vez mais deste 
público tão importante para 
a vida da Igreja. 

O segundo evento, em 
consonância com a Jornada, 
reunirá alunos dos colégios 
maristas espalhados pelo 
mundo todo para trocarem 
experiências e conhecerem 
como é realizado o trabalho 
com a juventude nos mais 
diversos países.

Para representar o Bra-
sil e a cidade de Santos, foi 
escolhida a aluna Marília de 
Paula Oliveira Rosa, da 2ª 
série do Ensino Médio. Aluna 
do Colégio Marista de Santos 
há seis anos, ela possui uma 
caminhada importante na 
Igreja: foi coroinha, secre-
tária financeira do grupo 
de jovens de sua paróquia, 
aplicou o “curso intensivo 
para coroandos” e ainda 
participou da elaboração da 
apostila do mesmo; tem par-
ticipação na APRODIVINO 
(Associação da Festa do Divi-
no de Itanhaém) e participa 
do Grupo de Jovens “Turma 
do Araponga”. 

No Colégio, ela tem gran-
de atuação, não só nos espor-
tes e atividades promovidas, 
mas também na PJM (Pas-
toral Juvenil Marista, um 
grupo de jovens entre alunos 
do Colégio), onde ela é uma 
das responsáveis pelo convi-
te dos alunos do 4º e 5º ano e 
monitora dessas turmas. 

Aluna do Marista de Santos na Jornada 
Mundial da Juventude com o Papa

Marília está sempre dis-
posta a ajudar, é responsável, 
organizada e participava. 
Umas das melhores alunas de 
sua turma, Marilia se destaca 
com o zelo pelo aprendizado 
e participação. Mas também 
fora de sala realiza diversas 
atividades solidárias, dentro 
de projetos conjuntos com 
a Prefeitura de Santos, dos 
colégios católicos, das pa-
róquias, de comunidades, 
dentre outros.

Participou do CLIMA 
– Curso de Liderança maris-
ta, do DJM – Desafio Juvenil 
Marista em 2007, e do RPV 
– Retiro de Projeto de Vida 
em 2008. Pelo trabalho que 
ela vem desenvolvendo em 
nome de Cristo, ela é merece-
dora e tem condições de nos 
representar em Sydney.

COLABORAR COM 

A VIAGEM

Para tanto, o regional de 
colégios (composto pelas uni-
dades de Ribeirão Preto, São 
Paulo, Brasília e Santos), deve 
angariar fundos para esta 
viagem. Se você está disposto 
a nos ajudar, entre em con-
tato com a Pastoral de nossa 
unidade, através do telefone 
(13)2102-3311 ou por e-mail 
freiwagner@gmail.com.

Com certeza, esta jovem 
trará em sua bagagem um 
conteúdo riquíssimo, essen-
cial para sua formação e para 
a partilha com muitos de seus 
amigos.

Colabore conosco!
Saiba mais sobre a Jor-

nada Mundial da Juventude, 
no site: http://jmjbrasil.
com.br

(Colaboração: Wagner 
Botelho dos Santos/Colégio 
Marista de Santos)

Marília ainda precisa de ajuda para a viagem

IX Congresso Infantil de Schoenstatt
A Paróquia São Judas Tadeu de Cubatão realizou no So-

meca, dia 18/5, a 1ª Prova do GINFANTO 2008, com o tema 
“Uma tarde com Maria”. Participaram todas as crianças e 
jovens que recebem a Imagem da Mãe Peregrina em seus 
lares. Apresentaram teatros, danças e cantos marianos. 

Estiveram presentes 240 crianças e familiares de todos 
as comunidades, sob a orientação das coordenadoras pa-
roquial, de grupo e a com a participação do pároco, Padre 
Eniroque Ballerini.

Saiba mais sobre esse projeto, pelos telefones: (13)3263-
2186 – Edna; 3364-2197 – Maria de Jesus; 3363-5032 – Pe. 
Eniroque Ballerini.

Divulgação

Missa do Dia Mundial das Comunicações

Chico Surian

A Paróquia São Judas Tadeu, em Cubatão, celebrou 
no dia 4 de maio o Dia Mundial da Comunicação. A 
missa foi transmitida pela Santa Cecília TV, para toda 
a Baixada Santista. Esta celebração, especialmente 
dedicada aos profissionais, estudantes, acadêmicos e 
pessoas ligadas ao mundo da Comunicação Social foi 
instituída pelo Concílio Vaticano II, em 1964.

Este ano teve como tema: “Os meios de comunicação 
social: na encruzilhada entre protagonismo e serviço. Buscar 
a verdade para partilhá-la”. 



GeralJunho/2008 Presença Diocesana 7

Fotos  Chico Surian/Lu Corrêa

Fórum rediscute caminhos da ação missionária

Aconteceu de 1 a 4 de 
Maio, no Santuário de Apa-
recida, o 2º Congresso Mis-
sionário Nacional. Estiveram 
participando 600 congressis-
tas de todo o Brasil. Daqui da 
Diocese, estavámos eu, Pe. 
Elmiran, como assessor, e 
Maria Salete como Coorde-
nadora do COMIDI, e Emilio 
Buzzati, da Infância e Adoles-
cência Missionária. 

O Congresso se desen-
volveu num clima muito 
harmonioso, alegre e cheio 
de esperança. A acolhida foi o 
ponto forte, com a equipe or-
ganizadora do Santuário, das 
Paróquias de Guaratinguetá e 
mesmo as famílias que aco-
lheram os congressistas em 
suas casas.

Tema do Congresso: “Do 
Brasil de batizados ao Brasil 
de discípulos missionários 
sem fronteiras” e o lema 
“Igreja do Brasil: escuta, 
segue e anuncia”. O objetivo 
deste congresso é o de re-
assumirmos nossa natureza 
missionária, guiados pelo 
Espírito, e a Serviço do Reino 
de Deus. Fomos inspirados 
pelo Documento de Apareci-
da, tendo em vista o CAM 3 
– COMLA 8.

O congresso encerrou no 
dia 4 de maio, pela manhã, 
com a Celebração Eucarís-
tica e com as considerações 
finais. Com certeza, ficamos 

marcados pelos testemunhos 
de tantos missionários que 
já vêm fazendo a experiência 
além-fronteira. 

No dia 11 de maio, a Igreja 
celebrou a festa de Pente-
costes, que marca o início da 
caminhada pelo sopro de vida 
do Espírito Santo aos primei-
ros membros da comunidade 
Cristã. Este sopro de vida não 
pode parar em nós, por isso, 
todo batizado é missionário 
pelo Espírito Santo.

Toda nossa Diocese está 
convidada a por o pé no 
caminho da missão, senão 
corre o risco de perder a sua 
identidade: não há discípu-
lo sem missão. Aquele que 
encontrou a Jesus não pode 
ficar sem anunciá-lo!

2º Congresso Missionário Nacional

Com o tema “Da Diocese 
de Batizados à Diocese de 
Discípulos Missionários sem 
fronteiras”, e com o lema  
“Escuta, Segue e Anuncia”, 
50 agentes de 17 paróquias, 
participaram do 2º Fórum 
Missionário Diocesano, reali-
zado nos dias 30 e 31 de maio 
e primeiro de junho, em San-
tos. A abertura foi presidida 
por Dom Jacyr Francisco 
Braido, bispo diocesano, que 
animou os participantes a 
viverem o “encontro pessoal 
com Jesus, como fonte para 
a missão. E, com Maria, em 
suas inúmeras expressões 
por toda a América Latina e 
Caribe, aprender o jeito de 
ser discípulo que ouve e cum-
pre a vontade do Mestre”.

O encontro foi assesso-
rado pelo Pe. Jaime Carlos 
Patias, Missionário da Con-
solata e Assessor de Comu-
nicação do Comire Sul 1 da 
CNBB e Diretor da Revista 
Missões, e Guadalupe Mota, 
Jornalista e Assessora de 
Comunicação da Diocese de 
Santos, tendo como eixos te-
máticos: Discipulado, a Igreja 
como comunidade discípula 
de Jesus; Evangelização: A 
paróquia como comunidade 
missionária para a humani-
dade; Realidade Missionária 
nas paróquias da diocese; e 
A Missão Hoje, a partir da 
perspectiva do Documento 
de Aparecida.

Segundo Maria Salete 
dos Santos, coordenadora 
do Conselho Missionário 
Diocesano, “a realização do 
fórum é um grande momento 
de reflexão, de reavivamento 
no ardor missionário em 
nossa diocese. Queremos  
impulsionar a nossa ação 
até os confins do mundo e 
nos preparar para uma nova 
primavera missionária na 
Igreja, escutando, seguindo 
e anunciando, Jesus Cristo 
como discípulos missionários 
sem fronteiras que somos”.

Discípulos missionários
“O tema do discipula-

do  missionário é central do 
Documento de Aparecida 
(D.A)”, explica Padre Jaime. 
Não dá para ser um sem ser 
o outro. Jesus nos chama 
para estar com Ele e isso já 
nos coloca em Missão. Por 
sua vez, a Igreja é discípula 
missionária porque a missão 
da Igreja é evangelizar”.

“Entretanto”, alerta o 
missionário, “não podemos 
cair na tentação de achar 
que qualquer ação é missão. 
Antes de enchermos nossas 
paróquias, as pastorais, os 
grupos com projetos de ‘mis-
são’ - porque a Igreja está 
conclamando os batizados 
a isso! - devemos ter clareza 
que a verdadeira ação missio-
nária preenche alguns requi-
sitos bem concretos”.

Esses equisitos são:
1. Testemunho no mundo 

(vivência: o missionário só 
pode dar testemunho do que 
vive); 2. Pastoral missionária  
(ad intra: cuidar dos mem-
bros da própria comunida-
de); 3. Nova evangelização 
junto aos cristãos (aqueles 
que não estão suficiente-
mente evangelizados); 4. 
Re-evangelização junto aos 
ex-cristãos (buscar os que se 
afastaram); 5. Ecumenismo 
c/ cristãos não-católicos; 6. 
Diálogo inter-religioso c/ou-
tras religiões; 7. Missão Ad 
Gentes (o primeiro anúncio 
para  aqueles que ainda não 
conhecem a Cristo); 8. Mis-
são Inter Gentes (enviar e 
e receber missionários); 9. 
Missão Além-fronteiras.

“Mas, se nem todos pode-
mos realizar todas as formas 
de missão, todo batizado/
missionário deve estar habili-
tado para o diálogo, o serviço,  
o testemunho e o anúncio”, 
lembra.

Guadalupe Mota, falando 
sobre os âmbitos e priorida-
des para a missão, apresen-
tou os “rostos sofridos dos 
excluídos das sociedades 
globalizadas de nossa Amé-
rica Latina porque eles nos 
revelam o rosto de Cristo 
Sofredor hoje, com a vida 
continuamente ameaçada. 
Será que o encontro com 
os morador de rua, com o 
enfermo, com o dependente 

Divulgação

Terço dos Homens
da São Tiago

Diferente do que foi divulgado na edição de maio, a 
foto acima é do grupo da Oração do Terço dos Homens 
da Pró-paróquia São Tiago Apóstolo, em Santos. O grupo 
reúne-se toda sxta-feira, às 20 horas.

O endereço é Rua Maria Mercedes Féa, 138 - Bairro 
do Saboó - Santos.

Telefone para mais informações: (13)3296-1755 
Saiba mais sobre o Terço dos Homens na Diocese, com 

a relação de paróquias, à p. 4.

Crianças recebem atenção 
especial da Pastoral Familiar

Aurora M. Zambelli

A Pastoral Familiar da 
Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida, em Santos, vem 
desenvolvendo um projeto 
pra lá de criativo para aten-
der as famílias durante os 
horários das missas.

Os coordenadores expli-
cam como funciona:

“Nosso projeto visa em 
ficar com as crianças de 2 a 
7 anos de idade durante as 
missas das 19h, aos sába-
dos, para que pais, avós e 
responsáveis possam par-
ticipar da Santa Missa com 
mais tranqüilidade.

Enquanto isso, no Can-
tinho da Recreação, as 
crianças são  evangelizadas 
através de desenhos, pintu-
ras, cantos, brincadeiras e 
historinhas, aos cuidados 
de uma equipe que atende e 

toma conta delas com mui-
to carinho e dedicação. 

As crianças, ao serem 
entregues para equipe, 
ficam com uma pulserinha 
de identificação.  

Em sábados alternados, 
as crianças apresentam-se 
durante o “Momento da 
Mensagem para todos” 
com cantos, jogral e mos-
trando o que  prepararam 
durante a permanência no 
Cantinho.

Venha conhecer nosso 
projeto e não deixe mais de 
participar da Santa Missa 
por não ter com quem dei-
xar seus filhos”.

Pastoral Familiar - Coor-
denadores: Regina Célia 

da Silva Gomes e  
Antonio Gomes filho. 

Crianças recebem atenção e cuidado enquanto os pais 
participam da Santa Missa

de drogas, com o prisioneiro 
ou com o migrante tem des-
pertado em nós, cristãos, a 
compaixão e a solidariedade 
ativa?”, questiona. 

PISTAS DE AÇÃO

Os participantes, traba-
lhando por região pastoral, 
apresentaram pistas de ação, 
a serem desenvolvidas em 
três eixos: formação perma-
nente, participação cons-
ciente e caminhada com os 
excluídos. Para a formação, 
foram sugeridos encontros, 
subsídios, retiros e que a 
perspectiva missionária seja 
um componente essencial da 
catequese. A caminhada com 
os excluídos vai requerer que 
cada um coloque seus dons 
a serviço, de acordo com 
o diagnóstico da realidade 
local.

Também foram indicados 
os novos membros para o 
Conselho Missionário Dio-
cesano (COMIDI), com re-
presentantes das regiões 
pastorais. Dentre outras ta-
refas, o grupo vai coordenar 
e animar a dimensão missio-
nária, tendo como prioridade 
a implantação dos Conselhos 
Missionários Paroquiais (CO-
MIPAS).

Pe. Elmiran Ferreira dos 
Santos, Assessor Eclesiástico 
do Comidi, destacou a impor-
tância da prática missionária, 
“para que não fiquemos ape-
nas falando a partir da teoria. 
Também é muito importante 
que uma comunidade possa 
fazer missão em outra comu-
nidade, conhecendo sua rea-
lidade, seus desafios e suas 
riquezas. Vamos aprender a 
partilhar da nossa riqueza e 
da nossa pobreza”.

Também estiveram pres-
tigiando o  Fórum, os padres 
Antonio Alberto Finotti (Par. 
Sagrado Coração de Jesus), 
Ricardo de Barros Marques 
(Seminário Diocesano São 
José).

Semana de Oração pela Unidade
reúne Igrejas Cristãs da Diocese

Com o lema “Orai sem 
Cessar”, a Diocese de San-
tos celebrou a Semana de 
Oração pela Unidade dos 
Cristãos, nos dias 4 a 11 de 
maio. A Semana é uma ini-
ciativa do Conselho Nacio-
nal de Igrejas Cristãs (Co-
nic), e na Diocese contou 
com a presença das Igrejas: 
Católica Apostólica Roma-
na (Santa Margarida Maria, 
onde aconteceu a abertura 
(foto), e N.S, da Conceição, 
o encerramento); Evangéli-
ca de Confissão Luterana; 
Episcopal Anglicana; e Ca-

tólica Apostólica Ortodoxa 
Antioquina.

Co-celebraram: Padre 
Luiz Carlos dos Passos (S. 
Margarida Maria),  Mons. 
João Vicente Leite (San-
tuário de N.S. do Monte 
Serrat), Padre Joaquim Xi-
menes Coutinho (Assessor 
da Comissão Ecumênica); 
Pr. Alberto Gallart ( Igre-
ja Evangélica Luterana); 
Revdo. Leandro Antunes 
(Igreja Episcopal Anglica-
na). A animação ficou por 
conta do Coral Ecumênico 
da Paróquia da Pompéia.

Pe. Elmiran F. Santos - As-
sessor Eclesiástico do Con-

selho Missionário Diocesano 
(COMIDI)

Pe. Jaime Patias

Representantes das paróquias e 
de pastorais discutiram os rumos 
da ação missionária na Diocese, 
apontando pistas de ação para 
os próximos anos, a partir do 
Documento de Aparecida e das 
novas Diretrizes gerais da Igreja 
no Brasil.
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Roberta Barbosa

Liceu Santista no FIRST Lego League, 
campeonato interestadual de Robótica

Comunicação

EJA no Colégio São José
O Colégio São José, em Santos, está com inscrições abertas para o programa de 

Educação de Jovens e Adultos (Supletivo) Ensino Médio. 

As inscrições são gratuitas e podem ser feitas à Rua Goiás, 170  - Santos. 
Tel: (13) 3023-5778 / 3222-2264. 

As aulas terão início no segundo semestre de 2008.

Rádio Educativa 
Boa Nova 96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. das 
Graças- Praia Grande. 
Alcance Regional.

 Boa Nova
96,3 FM

Programação 100% católica, 
a cargo da paróquia São Francisco 
de Assis - Cubatão.
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Rádio Comunitária Esperança 
100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia 
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

A missa celebrada no domingo 
às 9h na Igreja Senhor Bom Jesus, 
na Vila Zilda, é  transmitida pela 
Rádio Mirante FM 102.5.
O programa “Caminho da Fé”, da 
paróquia, é transmitido aos domingos, 
das 11h30 às 13h, na Rádio Mirante.

Missa em Guarujá

Pelos Caminhos 
da Fé

“Pelos Caminhos da Fé” 
Rádio TOP FM 97,5
Toda sexta-feira - às 18h
Com Padre Albino Schwengber 
(Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição de Itanhaém)
(13)3422-4029

www.bsaembare.com.br
www.paroquiadocarmo.org.br 
www.coracaodemaria.org.br 
www.paroquiacoracaodejesus.com.br 
www.igrejasantaedwigessantos.com.br 
www.saojorgemartir.com.br 
www.nsauxiliadora.hpgvip.ig.com.br 
www.saovicentemartir.com.br 
www.saojoaobatistadeperuibe.org.br
www.igrejasaofrancisco.com.br
www.portalvalongo.com
www.radioboanova.net

Paróquias na Net

Rádio Gênesis FM 99,1 (Guarujá)
Programação 100% católica
transmitindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de Deus (Servos 
do Coração Eucarístico de Jesus).

Amor e Paz

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 20:05
Produção e apresentação: 
Leigos da Paróquia Senhor dos Passos.
Tel.: (13)3235-3915

5 minutos
 com Deus

Toda primeira 5ª-feira do mês, oração 
do Terço da Família, a partir das 20 h.
Local: Paróquia N. Sra. das Graças - SV
Praça Nossa Senhora das Graças, 312. 
Vila Valença - (13) 3468-3615 

Terço das 
Famílias

Presença Católica
Rádio Boa 
Nova 96,3 
FM e  Litoral 
FM 91,9 
Diariamente.
TV Ban-
deirante
Aos sábados, 
às 9h55Pe. Javier Mateo

Católica UniSantos

Inscrições abertas para o Vestibular Junho/2008
A Católica UniSantos está 

com inscrições abertas para 
o Vestibular Junho/2008. 
Os cursos oferecidos são os 
seqüenciais em Gestão em 
Terminais Portuários (2 
anos) e Tecnologia e Ges-
tão em Redes de Compu-
tadores (2 anos), e os cursos 
superiores de tecnologia em 
Comércio Exterior  (2 
anos), Gestão Ambiental
(2 anos), Logística Empre-
sarial (2 anos) e Petróleo e 
Gás (3 anos).

As inscrições podem ser 
feitas pelo www.unisantos.
br/vestibular, até o dia 23 de 
junho. De forma presencial, 
as inscrições estarão abertas 
de 9 a 23 de junho, das 8 às 20 
horas, no Campus Dom Idílio 
José Soares (Avenida Conse-
lheiro Nébias, 300). A taxa de 
inscrição é de R$35,00.

Para se inscrever são ne-
cessários os seguintes do-
cumentos: RG, CPF, Título 
de Eleitor e Certificado de 
Reservista (se o candidato for 
menor, levar também CPF do 
responsável).

A prova acontece dia 28 
de junho, das 8h30 às 11h30. 
A prova é composta por 30 
questões de múltipla esco-
lha, com quatro alternativas. 
Cada alternativa vale 1 ponto 
e a redação vale 20 pontos. 

Informações: 0800-
770-5551.

CURSOS OFERECIDOS

Petróleo e Gás – Prepa-
ra o aluno para monitorar a 
automação, produção, trans-
porte e armazenamento de 
óleo e gás. O formado pode 
atuar em indústrias petro-
líferas, nos segmentos de 
comercialização e serviços, 

plataformas e refi narias ou 
em instituições de pesquisa.

Comércio Exterior 
– Forma um profissional 
capaz de gerenciar operações 
envolvendo transações cam-
biais, despacho e legislação 
aduaneira, exportação e im-
portação, contrato e logística 
internacional. O formado 
pode atuar como gerente de 
importação e exportação, 
analista de câmbio, consul-
tor e assessor em empresas 
públicas e privadas.

Tecnologia e Gestão 
em Redes de Computado-
res – Prepara o aluno para 
que seja capaz de gerenciar 
ambientes computacionais, 
administrando a tecnologia 
por meio de suporte e pla-
nejamento, com ênfase na 
arquitetura da Internet. O 
futuro profi ssional pode ge-
renciar, planejar, projetar e 
dar suporte a ambientes com 
computadores interligados 
em rede.

Gestão em Terminais 
Portuários – Forma um 
profi ssional capaz de geren-
ciar operadoras portuárias, 
terminais portuários e afi ns. 
O futuro profissional pode 
atuar junto às autoridades 

portuárias, em órgãos ges-
tores de mão-de-obra, ope-
radores portuários, portos e 
terminais de carga, transpor-
tadoras, e demais empresas 
ligadas à área portuária.

Logística empresarial 
– Prepara o futuro profi ssio-
nal para atuar como gestor de 
planejamento em vários seto-
res. O trabalho está em em-
presas de transporte de car-
ga, distribuidoras, armazéns, 
operadores logísticos, depar-
tamentos de planejamento da 
produção e suprimentos e de 
manutenção de indústrias, 
empresas de importação e 
exportação, departamentos 
de infra-estrutura de hospi-
tais e bancos.

Gestão Ambiental 
– Forma um profissional 
capaz de realizar estudos, 
planejamento e implantação 
de programas para melhoria 
ambiental das áreas urbanas, 
industriais e portuárias. O fu-
turo profi ssional pode atuar 
na resolução de problemas 
ambientais com a gestão dos 
recursos naturais, do uso do 
solo, disposição de resíduos 
sólidos, poluição atmosfé-
rica e toda questão ligada à 
sustentabilidade.

As inscrições podem ser feitas pelo www.uni-
santos.br/vestibular, até o dia 23 de junho.

De forma presencial, as inscrições estarão 
abertas de 9 a 23 de junho, das 8 às 20 horas, 
no Campus Dom Idílio José Soares (Avenida 
Conselheiro Nébias, 300).

Informações: 0800-770-5551.

Encontro de Coordenadores da Campanha de Schoenstatt

O Encontro Diocesano de 
Coordenadores da Campa-
nha Mãe Peregrina de Scho-
enstatt, realizado no dia 4 de 
maio, na Matriz Nossa Senhora 
da Lapa, em Cubatão, reu-
niu 150 coordenadores(as) e 
missionários(as). Com o tema: 
“Na Escola de Maria, Missio-
nárias do Tabor”, o encontro 
foi assessorado pela Irmã Ana 
Maria, Superiora das Irmãs de 
Maria de Schoenstatt, Província 
de Atibaia.

Após a oração inicial, com a 
oração do Terço, Irmã Ana Maria 
discorreu sobre o tema, apresen-
tando Nossa Senhora como mode-
lo para todos os missionários(as), 
“pois nela se realizam todos os 
nossos ideais”. A religiosa citou o 
Documento de Aparecida, reco-
mendando que todos o estudem 
bem, “pois é a direção da Igreja 
para os próximos anos”. 

Os padres Valdeci João dos 
Santos (N.S. da Lapa) e Eniro-
que Ballerini (São Judas Tadeu) 
estiveram presentes no fi nal da 
manhã e deram uma mensagem 
de conforto e ânimo a todos.  

Após o almoço, houve apre-
sentação de dança e a comuni-
dade prestou uma homenagem 

Durante o mês de junho, 
a equipe V.I.P., formada por 
alunos do 9º ano EF (foto) e 
representantes do curso Técnico 
em Informática, mais uma vez 
representa o Liceu Santista no 
FIRST Lego League (FLL), um 
torneio de robótica que reunirá 
escolas de toda a região Sudeste. 
Até o momento, 33 instituições 
já estão inscritas para o Desafi o 
Energético, tema da disputa 
2008. O Liceu Santista é a única 
escola da cidade a participar do 
campeonato.

Os liceístas integrantes da 
equipe já tiveram uma primeira 
experiência na edição do FLL, 
que aconteceu em março no 
Guarujá. Para esta nova etapa do 
torneio, a equipe preparou um 
percurso especial parodiando o 
tapete utilizado na edição ante-
rior. Os meninos pensaram uma 
cidade ecologicamente correta, 
com painel solar no telhado das 
casas, turbinas eólicas, separa-
dor de lixo reciclável e guindaste 
para cargas portuárias.

CORAL CANTA MAIS

DO LICEU SANTISTA

Um recital de gala, a ser 
realizado no dia 5 de junho, a 
partir das 20 horas no auditório 
Santa Bakhita, vai ofi cializar o 
novo nome do grupo vocal da 
escola, que passa a se chamar 
Coral Canta Mais do Liceu San-
tista. Atualmente formado por 
26 vozes, sob a regência do pro-
fessor Adrián Colicigno, o grupo 
já existe há dois anos e tem o 
intuito de integrar a comunidade 
usando a música como meio de 
comunicação e socialização. O 

coral continua aberto à partici-
pação dos interessados, bastan-
do procurar o professor nos dias 
de ensaio (terças e quintas, das 
17h20 às 18h40).

Desde 2006, o grupo desen-
volve um trabalho de educação 
musical com ênfase no canto 
coral envolvendo alunos, profes-
sores, funcionários e comunidade 
em geral. Além da presença em 
muitos eventos ofi ciais do Liceu 
Santista, o coral participou de 
encontros de corais e já cantou 
na Catedral de Santos, Igreja de 
Nossa Senhora do Rosário de 
Pompéia e Shopping Praiamar.

FESTA JUNINA

Venha participar da Festa 
Junina mais divertida da cida-
de. O Arraiá do Liceu Santista 
acontece no sábado, 14 de junho, 

a partir das 11 horas. Pipoca, pé-
de-moleque, bolo de fubá, chur-
rasco, pescaria, boca do palhaço 
e touro mecânico são apenas 
algumas das muitas atrações 
que o público terá à disposição. 
Além disso, toda comunidade 
pode deliciar-se com as famosas 
quadrilhas. 

Com muito charme e anima-
ção, alunos da Educação Infantil 
até o Ensino Médio vão mostrar a 
criatividade nas coreografi as, que 
remetem aos ditos populares bra-
sileiros, tema também explorado 
na decoração das barracas. 

Os ingressos podem ser ad-
quiridos na Recepção da escola, a 
partir do dia 2 de junho. 

Mais informações pelo tele-
fone (13) 3252-1225 ou pelo site 
www.liceusantista.com.br

Pe. Eniroque Ballerini

ao senhor Orestes Correira Leite 
Junior, que por 5 anos conduziu 
a Campanha Mãe Peregrina na 
Diocese e, nesse dia, passou 
a coordenação para Maria de 
Jesus, da Paróquia São Judas 
Tadeu. O encontro foi encerrado 
com a missa, presidida por padre 
Antonio Pereira Luz, Assessor 
Diocesano do Movimento. 

PRÓXIMO EVENTO

6/7 - III Encontro Diocesano 
Vocacional Feminino das Irmãs 
de Maria de Schoenstatt. 

Local: Paróquia São Paulo 
Apóstolo - Santos. Mais infor-
mações: Maria de Jesus (3364-
2197) / Lucinda (2202-2570). 

(Colaboração: Orestes Cor-
reia Leite Junior)

Movimento está estudando vida e missão de N. Senhora

A Equipe de Formação Ke-
rigmática, da Renovação Caris-
mática Católica-RCC, Diocese 
de Santos, convida a todos os 
interessados, para o Retiro de 
Formação Kerigmática, que será 
realizado na Paróquia São Jorge 
Mártir.

Dia: 8/6, a partir das 7h30 
(cadastramento), encerrando 
com a oração do Terço, às 17h. 
Santa Missa, às 18h. Será cobra-
da taxa de R$ 2,00

Animação musical: Conjunto 
Vaso Novo, da paróquia de Santa 

Retiro de Formação Kerigmática

Rosa- Guarujá.
Temas das palestras:
1. Missionariedade: A im-

portância do kerigma para a 
Igreja, Aspectos práticos para 
uma missionariedade moderna,  
Efi ciência x Efi cácia

2. Pregação kerigmática: 
Necessidade de estudo, Oração, 
Motivação, Respeito à seqüência 
cronológica

3. Música e direção no Re-
tiro Kerigmático: A figura do 
dirigente; Retiro com ministro 
de louvor e dirigente; Ministro 

de louvor e a condução do retiro 
kerigmático 

4. Conteúdo Teológico: Te-
mas abordados nos retiros, Se-
qüência cronológica e gradativa 
das palestras; .Importância do 
kerigma

End.: Praça Rubens Ferreira 
Martins, 41, Estuário – Santos. 
Tel.: (13) 3236-3528. Mais in-
formações sobre a localização 
da Igreja, no site: www.sao-
jorgemartir.com.br, clique no 
ícone Paróquia, em seguida, 
Localização.
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Seminário São JoséSeminário São José

Pais: Raimundo Vidal da Silva 
e Maria Helena de Oliveira

Cidade Natal: Tobias 
Barreto - Sergipe

Paróquia de Origem: 
Sagrada Família - Santos 
(mesmo local onde exerce 
seu estágio pastoral)

Prato predileto: doces e 
salgados, sem exceções

Música: “Alô, meu Deus” 
- do padre Zezinho

Um hobby: andar a cavalo

Uma alegria em sua 
vida: minha família

Para quê ser padre? 
para ser um elo entre Deus 
e Seu povo eleito

Filosofia? amigo da sabe-
doria

Um Santo de sua de-
voção: São Pedro

Um livro que lê atual-
mente: São dois, “Jesus, 
nossa mística” do padre 
Marcos de Lima e, “Dis-
curso do Método”, de René 
Descartes

Um livro que você 
recomendaria para 
as pessoas lerem: “Os 
miseráveis”, de Victor Hugo

Uma mensagem para 
quem pensa em ser 
padre: Viva o amor, pois 
o amor é condição necessá-
ria para ser padre.

A comunidade de Teo-
logia, do Seminário Dioce-
sano “São José”, alegrou-se 
com a visita de Dom Jacyr 
Francisco Braido, realiza-
da no último dia 8 de maio, 
quinta-feira. Alex, Diogo, 
Fabrício, Felipe, Lucas e 
Vagner, juntamente com o 
formador, padre Ricardo, 
esmeraram-se para aco-
lher o Bispo diocesano.

Segundo os documentos 
da Igreja que versam sobre 
a formação sacerdotal, o 

Com certeza esse desejo, 
“ser padre”, já surgiu no cora-
ção de muitos jovens. Porém, 
nem sempre há uma indica-
ção clara aos que sentem esse 
desejo, sobre o que se deve 
fazer, quem se deve procurar, 
que postura adotar.

Indicamos a seguir alguns 
pontos:

 Colocar-se em oração, 
seja a oração pessoal seja 
a Eucaristia, para poder 
discernir melhor se esse 
desejo é mesmo um cha-
mado que vem de Deus.

 Participar assiduamente 
da celebração dos sacra-
mentos, Eucaristia e Peni-
tência, e participar da vida 
da comunidade, reuniões, 
formação e catequese, aju-
da ao próximo, encontros 
festivos.

 Procurar o pároco de sua 
comunidade e o padre com 
quem você se confessa, se 
não for a mesma pessoa. 
O jovem vocacionado ao 
sacerdócio é sempre apre-
sentado por um padre 
que atua na Diocese de 
Santos.

 Partilhar com a família e 
pessoas de maior confi an-
ça, quando oportuno.

 Questionar-se se essa é 
a melhor maneira, para 
você, de servir a Deus e à 
Igreja.

 Exercitar o amor ao próxi-
mo, o serviço aos irmãos, a 
generosidade, a humilda-
de, o sacrifício com sentido 
e a alegria.

 Conviver normalmente 
com as pessoas.

 Procurar a Pastoral Voca-
cional da comunidade e 
manifestar suas dúvidas.

Se o chamado perdurar 
e você tiver as condições 

necessárias para 
ser acompanhado 

vocacionalmente, uma vez 
apresentado pelo pároco 

de sua comunidade, o 
Seminário Diocesano o 
acolherá para o início 
de uma caminhada 

denominada 
“discernimento vocacional”.

Observando a sociedade 
atual, pode-se cair num 
pessimismo temerário com 
relação ao amor. Consu-
mismo, egoísmo, falta de 
amor e de princípios claros 
relacionados ao bem estar 
dos outros e de justiça per-
meiam a vida social. 

O grande desafi o de hoje 
é a virtualização das rela-
ções. Pois com o advento 
da proximidade virtual as 
conexões humanas se tor-
naram simultaneamente 
mais freqüentes e banais. 
Isso vai contra aquilo que 
os relacionamentos hu-
manos propõem, ou seja, 
uma interação. As pessoas 
preferem se relacionar por 
meio de computadores, 
através de chats de bate-
papo, namoros virtuais. 
Os jovens que possuem 
computadores em casa 
preferem fi car conectados 
a internet, do que manter 
contato com seus pais, 
amigos ou irmãos. Não 
ocorrem mais diálogos, 
cada um pertence a um 
mundo e ao se entrar nele, 

Dom Jacyr visita Comunidade de Teologia
primeiro a encabeçar a lista 
de formadores dos semina-
ristas é o Bispo. O pastor da 
Diocese torna-se o primeiro 
responsável pela educação 
de seus futuros padres con-
fi ando essa tarefa também 
aos formadores.

Ao Bispo diocesano são 
dirigidos os pedidos dos 
jovens estudantes para 
receberem os ministérios, 
sejam os instituídos – lei-
tor e acólito – sejam os 
ordenados – diaconato e 

presbiterato. A partir do 
parecer dos formadores e, 
se for julgado necessário, 
de outros padres também, 
o Bispo acolhe ou não cada 
pedido, decide e toma 
as devidas providências. 
Em suma, é o Bispo quem 
acolhe o seminarista para 
ordená-lo e dar-lhe uma 
missão para fazer parte do 
clero e ajudar na condução 
do rebanho de Deus.

Dom Jacyr, em sua visi-
ta, presidiu a Santa Missa 

e logo após, durante o 
lanche, conversou anima-
damente com os semina-
ristas e formador.

A casa de Teologia, per-
tencente à Diocese de San-
tos, localiza-se na região 
do Ipiranga, na cidade 
de São Paulo, próxima 
aos centros de estudos 
teológicos ITESP e Nossa 
Senhora da Assunção.

Padre Ricardo de Barros 
Marques

Formador dos teólogos

Relações numa líquida sociedade moderna
não se permite que o ou-
tro possa dele participar. 
A melhor comunidade 
é a virtual, porque não 
gera compromisso. Ao se 
cansar do papo, simples-
mente se desconecta. Pois 
os contatos exigem muito 
menos esforço para serem 
estabelecidos e também 
para serem rompidos. 

Reverter tal situação 
parece algo difícil e pro-
vavelmente o seja. Porém, 
não se pode perder a espe-
rança e a confi ança de que, 
com boa vontade, se possa 
conseguir.

Isso pode mudar se as 
pessoas verem que somen-
te o amor poder encher o 
coração do ser humano, 
trazendo a ele um sentido 
de vida. Quantas pessoas 
que descobriram a razão 
de sua vida em ajudar o 
próximo, que não há nada 
melhor do que olhar para 
o rosto de uma pessoa 
ajudada e ver um sorriso 
de felicidade e de agradeci-
mento pelo bem realizado. 
Fazer o bem faz bem! 

Pode ser até utopia, mas 
só se conseguirá mudar a 
sociedade através do amor. 
Quando as pessoas apren-
derem o real signifi ca do 
amor, não buscaram outra 
coisa a não ser ele. Não foi a 
toa que Jesus, o Nazareno, 
deixou como mandamento 
a seus discípulos o amor! 
Pois ele bem sabia ou co-
nhecia o caminho para a 
realização pessoal e para a 
felicidade: amar o próximo, 
como a si mesmo.

Seminarista Alexander 
Marques da Silva 

- quarto ano de Teologia

CONHECENDO...

José Antônio 
Oliveira da 
Silva
PRIMEIRO ANO

DE FILOSOFIA

Penso em 
ser Padre.
O que 
devo fazer?

Pois ele bem 
sabia 

ou conhecia
o caminho 

para a 
realização 
pessoal
e para a 

felicidade: 
amar o 

próximo, 
como a si 
mesmo
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VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti 
- Assessor da Coordenação  

Diocesana de Pastoral

Pastoral dos Casais em 2ª União 
prepara retiro com o tema da CF

CATEQUESE

Catequese, coordenação 
e organização

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da Codief 
- Comissão Diocesana de Educa-
ção da Fé

                                            
  *Eustázio Alves  

Pereira Filho

Lamenta-se muito que nossa 
sociedade conviva em meio a 
tantos mitos, pré- conceitos, 
não tendo por base a realida-
de das evidências científicas, 
desconhecida da esmagadora 
maioria das pessoas. Nossos 
jovens teriam tudo para serem 
bem informados, desde que in-
formações reais e não baseadas 
em mitos!

Com relação às drogas, se 
deixamos, felizmente, a fase 
alarmista da pedagogia do 
terror, entramos - o que é pior 
ainda! -, na fase do descaso, da 
negligência, da banalização ou 
mesmo até da “glamurização”, 
em especial, em relação à ma-
conha. O ideal seria sairmos 
dos extremos, dos dois pólos 
(terror/banalização), e conse-
guirmos um contra-ponto. Em 
pleno século XXI, na internet, 
temos cerca de 70% dos sites, 
fazendo apologia à maconha, 
falando bem da droga e apenas 
os outros 30%, tratando a subs-
tância com a devida seriedade, 
dentro da  realidade das com-
provações científicas.  

O Brasil recebeu no ano 
passado o mestre David Fer-
gusson, norte-americano, autor 
do estudo mais amplo sobre a 
maconha, já realizado em todo o 
mundo, reconhecido pela Orga-
nização Mundial de Saúde. Ele 
teve a paciência de acompanhar, 
cientificamente, 1265 bebês du-
rante 25 anos, chegando à con-
clusões das mais interessantes 
e muito úteis para pais, educa-
dores (e gestores responsáveis 
pela implantação de políticas 
públicas). O trabalho de David 
Fergusson relacionou o uso da 
maconha ao desempenho esco-
lar, à dependência/descontrole 
compulsivo, à porta de entrada 
para outras drogas, depressão e 
até à esquizofrenia.   

Segundo o pesquisador, 
“a maconha emburrece”, pois 
constatou que o déficit no ren-
dimento até a evasão escolar 
aumenta em até seis vezes entre 
os usuários dessa droga. Tam-
bém evidenciou-se que 66% dos 
usuários partiram para o uso de 
outras substâncias psicoativas e 

53% (com uso de um ou dois ba-
seados por semana) preenchem 
os critérios para a dependência 
química, percentual significativo, 
também, entre os que apresen-
tam predisposição a problemas 
psiquiátricos, aqueles com uso 
continuo da maconha, foram 
observados 1,6 a 1,8 vezes mais 
sintomas psicóticos, em relação 
aos que jamais usaram.   

Ainda, segundo o pesqui-
sador, “a droga da preguiça” 
(the lasyness drug), responsável 
pela síndrome amotivacional, 
de inocente nada tem! Ela é 
comprovadamente responsável 
por alterações na consciência, 
na percepção sensorial, distor-
cendo a realidade, mas, mesmo 
assim, tem feito à cabeça dos 
mais jovens, pela diminuição da 
ansiedade e angústia, entretanto, 
por não haver o conhecimen-
to médico, custo-benefício, da 
substância. A partir de estudos 
mais recentes, assim como o do 
mestre Fergusson, fica evidente 
a necessidade de se rever sobre 
o uso da maconha como fator de 
agravo à saúde, como prejuízos 
ao desempenho escolar, profis-
sional e mesmo em termos da 
formação (ou deformação!) de 
nossos jovens.  

O baseado comercializado 
pelo tráfico hoje é dez vezes mais 
concentrado em THC (princípio 
ativo da maconha), do que aquele 
consumido na década de 60, ou 
seja, um baseado fumado hoje 
equivale a 10 baseados consumi-
dos décadas atrás, potencializan-
do assim os sintomas. 

Portanto, afirmar que “basea-
do não faz mal” ou que “não causa 
dependência” é estar na contra 
mão da realidade, colocando 
nossa juventude vulnerável a 
vários riscos, principalmente ao 
risco maior do desperdício de 
seus potenciais. 

Nós, pais, que tanto amamos 
nossos filhos, não podemos nos 
permitir à distração, à desinfor-
mação ou ao engodo dos mitos, 
assim como os jovens inteligen-
tes devem ter a opção de escolhas 
conscientes. Precisamos, pois, 
estar bem alertas!

(Eustázio Alves Pereira Filho  
psicólogo clinico/psicoterapêu-
ta, advogado e presidente do 
Cons. Municipal Antidrogas de 
Santos – Comad)

Fumar Baseado não faz mal. 
Baseado em quê?

Trabalhando em cadeias 
femininas há 23 anos, a En-
carregada Geral da Cadeia 
Pública Feminina de Santos, 
Silvia Margaret da Conceição, 
de 52 anos, é a típica mulher 
brasileira contemporânea 
que divide a atenção à famí-
lia com a vida profissional. 
A policial civil, que está no 
cargo há 13 anos, construiu 
sua carreira sem se descuidar 
do zelo, amor e atenção aos 
seus dois filhos, hoje com 24 
e 27 anos.

Silvia Margaret adminis-
tra toda a parte funcional 
e burocrática do Presídio e 
tudo o que diz respeito às 
presas. Foi nomeada por 
indicação da Seccional de 
Polícia e está no cargo por in-
dicações sucessivas ao longo 
desses anos.

Segundo ela, a maioria das 
presas que estão nessa unida-
de, foram enquadradas pelo 
artigo 33 do Código Penal 
(Tráfico de Entorpecentes). 
Silvia  destaca a importância 
do trabalho da Pastoral Car-
cerária na unidade, “porque 
ameniza o sofrimento das 
presas e faz com que elas se 
conscientizem e voltem a ter 
fé e a acreditar que ainda 
podem transformar sua cir-
cunstância de vida”.

Silvia acorda às 5 horas 
para preparar o café da ma-
nhã para os filhos antes que 
saiam para trabalhar. Duran-
te a manhã, ela fica em casa 
e cuida dos afazeres domésti-
cos. Entra no trabalho às 13h 
e sai às 20 horas. Na volta, 
costuma fazer cursos, cuidar 
da vida religiosa, além de 
arrumar um tempinho para 
caminhar na praia.

Os filhos também ajudam 
em casa, cuidando de suas 
tarefas ou fazendo a comida 
quando preciso. Quando 
eles eram pequenos, a poli-
cial morava com a mãe que, 
mesmo trabalhando, a aju-
dava com as crianças. Nessa 

época, Sílvia era plantonista. 
Trabalhava 72 horas e folga-
va por igual período. Usava 
as horas de folga para fazer 
faxina na casa das suas irmãs 
já casadas  para dar uma vida 
melhor aos seus filhos.

E foi dessa forma que 
Silvia criou seus filhos. Hoje, 
eles estão na  faculdade. 
Um cursa Administração e 
o outro, Direito. Ela diz que 
sempre conversou muito 
com eles e nunca lhes faltou 
atenção. Os dois irmãos vi-
vem uma relação de grande 
amizade e partilha: “O que 
é de um é do outro. O que 
compra alguma coisa, chega 
em casa, dizendo: “Olha o 
que eu comprei para nós!”.

Para a policial, o período 
mais difícil foi quando foi 
transferida  para outra cida-
de do interior e ficou  tempo 
longe dos filhos. Ela também 
fica mais tensa quando pas-
sa por situações difíceis no 
trabalho. No entanto, Silvia 
afirma que isso não “reflete 
dentro de casa. Resolvo as 
coisas do trabalho no tra-
balho para preservar minha 
vida familiar”.

Silvia afirma que a família 
é o mais importante nessa 
‘contabilidade’, mas hoje 
a mulher está muito mais 
independente. A mulher é o 
pilar, mas tem que conseguir 
administrar as duas situa-
ções. Para ela não há como 
se sentir feliz nem se realizar 
se não tiver esse porto seguro 
que é a família. 

Pensando assim, Silvia 
leva sempre consigo a se-
guinte mensagem do pa-
lestrante Eduardo Taguti: 
“Para ter uma família har-
moniosa tudo depende da 
comunicação e da disposi-
ção da mãe. Se ela é firme, 
não será influenciada pelas 
circunstâncias negativas 
da vida e saberá direcionar 
toda a família para a feli-
cidade”.

Perfil

Como ser profissional, mãe
e mulher em tempo integral

A Pastoral de Casais em 
Segunda União foi criada há 
11 anos para acolher os casais 
católicos, em que um ou os dois 
cônjuges contraíram as primei-
ras núpcias na Igreja e não tive-
ram êxito em seu casamento, 
resultando em separação. Mui-
tos casais vivem uma segunda 
união com responsabilidade, 
formando famílias que cultivam 
intensamente a fé cristã. 

Se você vive uma união 
como esta, estamos lhe con-
vidando a participar do 11º 
Retiro para Casais em Segunda 
União, que será realizado no 
CEFAS, nos dias 27, 28 e 29 de 
junho, com início no dia 27 às 
19h e término no dia 29, após 
o almoço. 

É um momento precioso 
para a reflexão sobre a nossa 
vivência conjugal e a presença 
de Deus em nossas vidas.

PROGRAMAÇÃO

Tema: “A Segunda União em 
aliança com Deus: Fé abundante 
gerando Vida Plena!”

Local: CEFAS
Valor R$ 120,00 (incluída 

alimentação e estadia)
Coordenação: Padre Julio 

Lopes Llarena

MAIS INFORMAÇÕES:

São Vicente: Rosana e Carlos 
– Tel: (13) 3467-7483 / 9143-
9064 

Eliane e Geraldo – Tel: (13) 
3022-3611

Santos: Cristina e Eduardo 
– Tel: (13) 3877-1327 / 9765-
2313 / 8131-6014

Praia Grande: Fátima e Ta-
deu – Tel: (13) 3471-4665

Guarujá: Solange e Nery 
– Tel: (13) 3358-2436 / 9761-
9597

Já sabemos que a cate-
quese é uma atividade da 
Igreja e que por isso mesmo 
o catequista age em nome 
dela, em vista do seu cres-
cimento e da fidelidade ao 
compromisso com o Reino 
de Deus. Além de estar to-
talmente integrado em sua 
comunidade, o catequista 
deve agir em unidade com 
todo o grupo de catequese 
da sua paróquia.

Tanto no grupo de ca-
tequese da paróquia, como 
nas instâncias superiores, 
é essencial que haja uma 
boa coordenação a fim de 
se conseguir um trabalho 
catequético realizado em 
sintonia e, por isso mesmo, 
com mais possibilidades de 
produzir os frutos deseja-
dos. O Diretório Nacional 
de Catequese (DNC) dedica 
vários números (314 – 318) 
para explicar o que é e como 
deve ser realizado o trabalho 
de coordenação. Vale a pena 
destacar que “exercer o mi-
nistério da coordenação na 
catequese é gerar vida e criar 
relações fraternas...; através 
da coordenação, o projeto 
de catequese avança, cria 
relações fraternas, promove 
a pessoa humana, a justiça e 
a solidariedade” (DNC 316).

Para que fique bem cla-
ro o quanto a coordena-
ção da catequese paroquial 
está realmente seguindo as 
orientações da Igreja como 
um todo, ela deve estar em 
sintonia com a coordenação 
diocesana, que por sua vez 
deverá estar integrada com 
as coordenações do Sub-
regional, do Regional e do 
Nacional da CNBB (Confe-
rência Nacional dos Bispos 
do Brasil). 

Sobre isto o mesmo nú-
mero do Diretório, nos diz: “A 
coordenação procure ser mis-
sionária, inserida na comuni-
dade, formadora de atitudes 
evangélicas, comprometida 
com a caminhada da cateque-
se e com as linhas orientado-

ras da diocese” (DNC 316).
Na nossa Diocese de San-

tos a coordenação da cate-
quese se chama Comissão 
Diocesana de Educação da 
Fé (CODIEF). É composta 
por catequistas de várias 
paróquias, entre eles o co-
ordenador ou coordenadora 
da catequese na Região de 
Pastoral da Diocese, além 
do Assistente Eclesiástico. 
Atualmente somos em 11 
membros. Temos reuniões 
mensais (às vezes várias no 
mesmo mês) onde procura-
mos ter cada vez mais claro 
nossa missão e organizamos 
e preparamos material em 
vista da formação e da atua-
lização dos catequistas tendo 
presente as orientações pre-
sentes no Diretório Nacional 
de Catequese.

Seria bom você catequista 
se perguntar: será que todas 
as informações que a CO-
DIEF passa para as Regiões 
de Pastoral estão chegando 
até a coordenação de sua 
paróquia?

Para exercer cada vez 
melhor sua função, a CO-
DIEF participa das reuniões 
periódicas da Coordenação 
Catequética do Sub-regional 
SP 2 (que é composta por 
oito dioceses) e também 
das reuniões mensais e dos 
Encontros anuais da Di-
mensão Bíblico-Catequética 
do Regional Sul 1 (que cor-
responde a todo o Estado de 
São Paulo).

Consciente da necessi-
dade de dedicar mais tempo 
para sua própria formação, a 
CODIEF estará em retiro por 
alguns dias no início de junho 
e participará do Encontro 
Bíblico-Catequético do Re-
gional Sul 1, a ser realizado 
no início de agosto em São 
Paulo, onde serão vistos, 
entre outros assuntos, dois 
recentíssimos documentos 
da CNBB: o Texto-Base do 
Ano Catequético Nacional e 
o Estudos da CNBB 95 – Mi-
nistério do Catequista.

O Fundo Diocesano 
de Manutenção do Clero 
(F.D.M.C.) será constituído 
por: 1.º) 10% sobre a Remu-
neração Básica mensal de 
cada presbítero; 2.º) 10% 
sobre outros rendimentos 
que os presbíteros venham 
a usufruir por quaisquer ou-
tras atividades resultantes da 
sua condição sacerdotal (p. 
ex. pregações, aulas, missas, 
aposentadorias); 3.º) outros 
donativos ou rendas. 

A  c o n t r i b u i ç ã o  a o 
F.D.M.C. é obrigatória para 
todos os presbíteros do clero 
secular e diáconos transitó-
rios ou permanentes secula-
res da Diocese de Santos. 

A não adesão ao F.D.M.C. 
por parte dos referidos pres-
bíteros e diáconos, deverá ser 
feita por escrito e assinada. 
Sendo que os mesmos que 
assim optaram, não terão di-
reito ao auxílio previstos por 
esta Norma Diocesana. 

O F.D.M.C. terá uma 
Diretoria constituída de Pre-
sidente, Secretário e Tesou-
reiro, eleita pelo Clero por 
um período de quatro anos, 
com aprovação do Bispo 
diocesano.

Administrará os bens 
independente da Cúria 
Diocesana, prestando contas 
ao Clero semestralmente e, 
ao final de cada ano, à Mitra 
Diocesana.

Terá registro na Mitra 
como as paróquias, receben-
do os membros da Diretoria 
autorização do Ecônomo 
Diocesano para a movimen-
tação bancária ou institui-
ções de crédito.

FUNDO DIOCESANO 

DE MANUTENÇÃO DO 

CLERO - CONTINUAÇÃO

Os membros da Diretoria 
poderão ser reeleitos por 
mais um período.

Compete à Diretoria exa-
minar o movimento econô-
mico-financeiro das paró-
quias que solicitarem auxílio. 
Este será dado na medida 
da necessidade mensal de 
suplementação.

Também a Diretoria jul-
gará a necessidade de atender 
casos especiais que superem 
o normalmente estabelecido 
para cada presbítero, ouvido 
o Bispo diocesano que poderá 
pedir o parecer do Conselho 
Presbiteral ou de todo o 
Clero.

O Tesoureiro cuidará que, 
até o dia 10 de cada mês, 
os beneficiários recebam o 
auxílio.

Para facilitar os presbí-
teros, a tesouraria da Cúria 
Diocesana poderá receber 
suas contribuições, repas-
sando-as, sem mais, ao Te-
soureiro do Fundo, contra-
recibos.

A manutenção dos Reli-
giosos em Paróquias, reitorias 
ou Capelas, será assegurada 
por convênios específicos 
entre Diocese e a Ordem ou 
Congregação.

A Diretoria do F.D.M.C. 
acertará com os responsáveis 
pelas Capelanias a manuten-
ção dos Capelães por parte 
das mesmas ou a sua suple-
mentação.

O F.D.M.C. assume a 
formação e administração 
de uma Carteira de auxílio 
Especial à Saúde para subsi-
diar o tratamento dos padres 
filiados ao sistema de saúde 
da Diocese.

(fonte: Sínodo da Diocese 
de Santos - p. 159-161).

Saúde

Rosa Maria Peres Penco 
- Coordenadora da Região 

Litoral Sul.

No dia 17 de maio passado, a 
Comissão Diocesana de Educa-
ção da Fé (CODIEF), esteve na 
Região Pastoral Litoral Sul (Ita-
nhaém e Peruíbe), para realizar 
mais uma Tarde de Formação 
de Catequistas. Este encontro 
de estudo aconteceu na Comu-
nidade São Bento (Gaivota) da 
Paróquia Santa Terezinha de 
Itanhaém.

A partir da apresentação 
de um vídeo, foi feito o apro-
fundamento do Diretório Na-
cional de Catequese (DNC). O 
conhecimento desse documento 
é muito importante para que a 
nossa catequese caminhe junto 
com toda a Diocese.

Precisamos reconhecer que 
nós, catequistas, não importa 
quantos anos demos encontros 
catequéticos, temos que ter: 

Tarde de Formação de Catequistas no Litoral Sul

formação, informação, retiro e 
tempos de dedicação. Só assim 
seremos catequistas de fato.

Para isso, o estudo do DNC 
veio nos mostrar com mais cla-
reza que temos que nos unir e 
reunir, a fim de que Cristo apa-
reça na ‘comum unidade’ que é 
a Igreja. 

Todos saímos desta tarde 
com mais força e a certeza de 
que estamos no caminho certo, 
pois foi uma tarde esclarecedora 
e que tirou várias dúvidas que 
tínhamos.

Participaram deste dia 90 
Catequistas, Irmã Rose, Irmã 
Margarida e Padre Marcio.

Codief

Catequistas aprofundam estudo do Diretório Nacional

Venha Cantar!
Corais Madrigal e 

Maturessência
Universidade Católica 

de Santos
Contato: 9122-6247 / 

9101-6560
Recado: 3363-4252

Não é necessário 
conhecimento musical
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Festas dos padroeiros

Visita ao Santuário de Santa Paulina
Você gostaria de visitar o Santuário Santa Paulina, em  

Vígolo, Santa Catarina?
Visitas monitoradas ao Santúario Santa Paulina nos dias 

26 a 28 de setembro de 2008
Informações: Ir. Alódia. 
Tel.: (13) 3225-5914

1 - FESTA DE S. PEDRO

1 - Paróquia São Pedro Pescador 
– São Vicente -  16 a 28 de junho 
– Trezena às 19h

28 - 18h - Missa
29 - 9h – Carreata; 10h - Missa na Colô-

nia dos Pescadores Z-4; Celebração da 
Benção dos Peixes e dos Instrumentos; 
Procissão Marítima. - 17h - Missa e 
Procissão pelas ruas do Bairro

2 - Festa de São Pedro - Padroeiro 
da Praia Grande - As celebrações 
acontecem de 20 a 28/6.

1ª Carreata de São Pedro Apóstolo. - Iti-
nerário da Carreata

20 - 18h30 - Carreata sai da Igreja São 
Pedro (Vila Caiçara)  para paróquia N.S. 
das Graças (Ocian).

21 - 18h30 - Saída da Avenida Vicente 
de Carvalho, Avenida Kennedy, Rua 
Tamoios – Igreja São Gaspar Bertone.

22 - Saída às 18h30, Rua Tamoios, Ave-
nida Kennedy, Avenida Costa e Silva, 
Avenida Castelo Branco, Matriz de Santo 
Antonio – Boqueirão.

23 – Saída às 18h30, Avenida Castelo 
Branco, Rua Pernambuco, Avenida 
Costa e Silva, Marginal, Rua Irmãos 
Adorno – Igreja N. Sra. de Fátima 
Tude Bastos.

24 – Saída às 18h30, Rua Irmãos Adorno, 
Marginal, Rua Oito, Baln. Maxiland 
– Igreja N. Sra. Auxiliadora.

25 – Saída às 18h3, Rua Oito, Maxiland, 
Avenida Marginal, Rua Cora Coralina 
– Igreja São José Operário Anhan-
guera.

26 – Saída às 18h30, Rua Cora Cora-
lina, Avenida Marginal, Rod. Padre 
Manoel da Nóbrega, Avenida Estados 
Unidos – Igreja N. Sra. Aparecida 
Samambaia.

27 – Saída às 18h30, Avenida Estados 
Unidos, Rod. Padre Manoel da Nóbrega, 
Avenida Marginal – Igreja N. Sra. de 
Fátima – Jd. Real.

28 – Saída às 18h30, Jd. Real, Rod. Padre 
Manoel da Nóbrega, Avenida Kennedy, 
Praça São Pedro Vila Caiçara – Igreja 
São Pedro. Às 19h após missa show do 
cantor Laércio da Canção Nova.

29 – Missa e Procissão na Igreja São 
Pedro Vila Caiçara.

Festas religiosas do mês de junho nas paróquias da Baixada Santista  
(Programação  completa no site: www.diocesedesantos.com.br)

3  - Procissão marítima de S. Pedro 
Pescador (Par. N. Senhora dos 
Navegantes) - Santos

29/6 - 16h - Procissão Marítima, com 
saída da Ponte Edgar Perdigão, na 
Ponta da Praia. Em seguida, Procissão 
Terrestres até a Capela Nossa Senhora 
dos Navegantes e Missa Campal.

2 - FESTA DE S. ANTONIO

1 - Paróquia Santo Antonio do 
Embaré – Santos - Trezena de 
Santo Antonio

31/5 – 20h - Santo Antonio e a devoção 
Franciscana à Virgem Maria. Benção 
das Rosas

1/6 – 19h30 - Santo Antonio e o ideal 
Franciscano de Vida. Benção da Água

2/6 – 19h30- Santo Antonio e a Vocação 
Franciscana – Desafio para Hoje. 
Benção de Taus

3/6 19h30 - Santo Antonio O Espírito 
Missionário Franciscano. Benção dos 
Objetos Religiosos

4/6 – 19h30 - Santo Antonio e Pobreza 
Franciscana. Celebrante: Benção da 
Carteira de Trabalho

5/6 – 19h30 - Santo Antonio e o Espírito 
das Bem-Aventuranças. Benção das 
Crianças

6/6 – 19h30 - Santo Antonio e a Fraterni-
dade Franciscana. Benção dos Pães

7/6  – 20h  Santo Antonio e o Movi-
mento Franciscano pela Paz. Benção 
dos Lírios

8/6 – 19h30 - Santo Antonio e a Luta em 
defesa da Vida. Benção das Gestantes 
e dos Idosos

9/6 – 19h30 - -Santo Antonio e o Diálogo 
Franciscano com outras Religiões. 
Benção dos Enfermos

10/6 – 19h30  Santos Antonio e os Fran-
ciscanos ante os Desafios do 3º Milênio. 
Benção da Família

11/6 – 19h30 - S. Antonio e a Proposta 
Franciscana para Homens e Mulheres 
de Hoje

Benção dos Jovens

12/6 – 19h30 Santo Antonio e a Família 
no Contexto Latino-Americano. Benção 
dos Namorados

13/6 – Festa de Santo Antonio

Missas às 7h, 9h, 11h, 13h, 15h, 17h, 
19h30 

2 - Paróquia Santo Antonio 
– Praia Grande - Trezena de Santo 
Antonio

31/5 – 16h - Missa de Abertura
Tema: A missão nasce do encontro com 

Jesus Vivo (presença dos padroeiros 
das comunidades)

1/6 – 16h - Missa Sertaneja (Coral 
Sertanejo). Apresentação dos grupos 
de crismados)

2/6 – 19h30 - Missa  (Terço dos Homens). 
Presença de todos os grupos do Terço 
dos homens

3/6 – 19h30 - Missa Por Cura e Libertação 
(Passio Domini)

4/6 – 19h30 - Missa Viva e Família!

5/6 – 19h30 - Missa de Louvor

6/6 – 19h30 - Missa Viva o Sagrado 
Coração de Jesus

7/6 – 16h - Missa Portuguesa

8/6 – 16h - Missa Nordestina
9/6 – 19h30 - Missa Noite da Terceira 

Idade (Coral Canto Livre)

10/6 – 19h30 - Missa (1º Ano da Dedi-
cação Matriz)

11/6 – 19h30 - Missa

12/6 – 19h30 - Missa – Viva São Gas-
par!

13/6 – Viva o Santo Antonio! Missas às 
8h, 10h, 17h, e 19h30.

3 - Trezena de Santo Antonio 
– Santuário do Valongo

(ATENÇÃO: Todas as celebrações acon-
tecem no Santuário do Valongo. As 
paróquias citadas são as responsáveis 
pelas missas).

31/5 - Santuário do Valongo: Coroação de 
Nossa Senhora. “Sim”  Incondicional 
de Maria.

1/6 - Paróquia N.S. da Assunção. Santo 
Antonio e a Coragem de Recomeçar 
a Vida.

2/6 - Paróquia Santa Margarida Maria. S.  
Antonio e os Encontros que Promovem 
Vida.

3/6 – Santuário do Valongo - Santo 
Antonio e os Detalhes da Existência 
Humana

4/6 - Pró-Paróquia São Tiago - Santo 
Antonio e a Riqueza da Vida em Co-
munidade.

5/6 - Catedral. - Santo Antonio e a Vida 
que Brota de toda a Criação.

6/6 - Paróquia  São Benedito. - Santo 
Antonio e o Pão da Vida.

7/6 - Santuário do Valongo - Santo Anto-
nio e a Ação que dá qualidade a Vida.

8/6 - Santuário do Valongo - Santo Anto-
nio Aquele que Escolheu Seguir Jesus.

9/6 - Igreja de Nossa Senhora de Fátima 
- Santo Antonio e a Liberdade de 
Escolha.

10/6 - Santuário do Valongo - Santo 
Antonio e os Presentes  que Recebemos 
de Deus.

11/6 - Santuário do Valongo - Santo 
Antonio e a Maior Graça da Vida: a 
Eucaristia

12/6 - Paróquia  São Paulo Apóstolo - San-
to Antonio e o Amor que gera Vida.

13/6 - Santuário  do Valongo. - Santo 
Antonio, Exemplo de Sim a Vida.

8h, 10h, 12h, 15h30 - Missa Campal; 
16h30 e 18h – Procissão; 19h - Cam-
pal

3 - FESTA DE S. JOÃO BATISTA

1 - Festa de São João Batista 
– Santos - 21, 22 e 23/6 – Tríduo 
a São João Batista

18h30 - Tema: Fica Conosco, Senhor: na 
Palavra, na Comunhão, na Eucaristia

24/6 – Festa de São João Batista - 19h 
- Missa Solene com a Benção do Mel

29/6 – Aniversário de Ordenação Sacer-
dotal do Pe. Caetano (Bodas de Prata) 
e encerramento dos Festejos. Comemo-
ração dos Santos do mês Santo Antonio, 
São João, São Pedro e São Paulo.

18h - Procissão e logo após Missa Fes-
tiva

2 – São João Batista - Excelso  
Padroeiro  de  Peruíbe

Novena e Festa de 15 a 24 de junho de 
2008

15 – Início da Novena do Padroeiro
10h - 6ª Cavalgada com a Imagem de São 

João Batista (sorteio de brindes)
19h - Missa de Abertura da Novena na 

Igreja Matriz
20h30 - Apresentação Musical na Praça 

da Matriz
16 – 19h - Missa do 2º dia da Novena 

- 20h30 - Apresentação Musical
17 – 19h - Missa do 3º dia da Novena 

- 20h30 - Apresentação do Coral “Anjos 
da Vida” (Escola Estadual José Batista 
Campos)

18 – 19h - Missa do 4º dia da Novena 
- 20h30 - Apresentação do Balé “Corpo 
& Dança”

19 – 19h - Missa do 5º dia da Novena 
- 20h30 - Apresentação Musical

20 – 19h - Missa do 6º dia da Novena 
-  -20h30 - Apresentação Musical

21 – 19h - Missa do 7º dia da Novena 
- 20h30 – Apresentação Musical

22 – 8h - Missa Sertaneja com a presença 
do Coral de São Caetano do Sul, SP

15h - 6º Passeio Ciclístico de São João 
Batista (Sorteio de Bicicleta e outros 
prêmios)

19h - Missa do 8º dia da Novena - 20h30 
- Apresentação Musical - 23 – 19h 
- Missa do 9º dia da Novena - 20h30 
– Apresentação da Quadrilha da 
Irmandade

24 – Festa de São João Batista – Padro-
eiro De Peruíbe

6h - Alvorada de São João Batista - 10h 

- 6ª Carreata com a Imagem de São 
João Batista (sorteio de prêmios) - 16h 
- Missa campal na Praça da Matriz e 
Procissão de São João Batista com a 
participação dos padroeiros das Comu-
nidades - 19h - Show da Canção Nova

4 – FESTA DO BEATO JOSÉ DE ANCHIETA 

- Paróquia Beato Anchieta – São 
Vicente

Programação da Novena do Padroeiro 
- De 31/5 a 8/6 às 19h na Matriz

31/5 – Pe. Aluisio – Capelas Peregrinas
1/6 – 8h - Pe Aluisio – Pastoral da 

Criança e Grupo de Oração - Missa 
transmitida pela TV Santa Cecília 

2/6 – Pe. Will – Catequese Adulto e 
Infantil

3/6 – Pe. Claudenil – Jovens e Crisma
4/6 – Pe. João – Pastoral dos Vicen-

tinos
5/6 – Pe. Élcio – Pastoral da Limpeza 

s Família
6/6 – Pe. Cláudio – Legionárias e 

Batismo
7/6 – Pe. Júlio – Coroinhas e Ministros 

da Comunhão
8/6 – Pe. Ricardo – Missa preparada por 

todos os coordenadores de pastorais: 
Procissão às 18h, saindo do Posto de 
Gasolina com Missa Campal. Encerra-
mento com quermesse, festa, etc.
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Centro Stella Maris de Santos inicia
intercâmbio com voluntários de Montreal

Fotos  Chico Surian

Das pequenas caixas de 
presentes distribuídas no Na-
tal aos marítimos, quando 
ainda era criança, à capelania 
do Centro Stella Maris, em 
Montreal, no Canadá, Michelle 
Depooter vem traçando sua 
história de vida como missio-
nária do apostolado do mar. 
Aos 29 anos,  formada em Bí-
blia, Teologia e Estudos Multi-
culturais, ordenada capelã pela 
Igreja Cristã Reformada do 
Canadá e casada com Donsavio 
Francis, marítimo indiano, 
Michelle esteve recentemente 
em Santos, mais precisamente 
na Missão Stella Maris, de 
12 a 22 de maio participando 
da primeira experiência de 
intercâmbio entre voluntários, 
em nível de América Latina e 
Caribe.

Segundo padre Samuel 
Fonseca Torres, C.S, pároco da 
Paróquia Pessoal do Apostola-
do do Mar, diretor e capelão da 
Missão Stella Maris, em Santos, 
o objetivo do intercâmbio é 
“promover a troca de experi-
ências entre os voluntários, os 
capelães, os agentes de pasto-
ral, além de viver a experiência 
ecumênica na missão, que é 
um dos fundamentos desse 
trabalho com os marítimos 
promovido pelos centros Stella 
Maris em todo o mundo”.

REALIDADES DIFERENTES

Nesse período, Michelle 
pôde conhecer um pouco a 
realidade do Porto de San-
tos - “muito maior do que 
o de Montreal”, compara 
- , embora a configuração 
sócio-econômica seja bem 
diferente: “Em Montreal não 
existe maiores conflitos entre 
a vida do porto e a da cidade. 
Há uma integração total e a 
área portuária é área turís-
tica também. Atualmente, 
não temos problemas como 
prostituição ou áreas degra-
dadas no entorno do porto, 
como acontecia há algum 
tempo. Como agentes da 
Missão Stella Maris temos 
um bom relacionamento com 
as autoridades portuárias, 
com os trabalhadores, livre 
acesso a todos os navios e o 
nosso trabalho é reconhecido 
e respeitado”, explica.

VOLUNTÁRIOS

Embora o público do 
apostolado do mar seja ma-
joritariamente masculino, a 
capelã conta que, atualmen-
te, no Centro de Montreal, 

há uma predominância de 
voluntárias, acima de 65 
anos, já aposentadas, “desde 
a administradora às moto-
ristas. E eu sou a primeira e 
única capelã em Montreal, 
por enquanto, mas temos 
outras capelãs em outros 
centros, em outros países. 
Mas isso nunca foi problema 
para a realização da missão”, 
enfatiza.

Uma das características 
dos voluntários é que eles 
prestam serviços de duas se-
manas a 1 mês durante o ano 
na Missão, “mas são pessoas 
que já estão conosco há muito 
tempo. Algumas, há 15 anos. 
Com isso, conseguimos orga-
nizar bem a escala de serviços 
e manter o atendimento”. 
Financeiramente, o Centro 
de Montreal mantém-se com 
subvenções das igrejas Cató-
lica, Episcopal e Cristã Refor-
mada (cada uma mantém um 
capelão), e da Casa del Marino 
administrada pela associação 
portuária, além de doações de 
voluntários. 

ATENDIMENTO

Além do atendimento re-
ligioso, o Centro de Montreal, 
assim como o de Santos, conta 
com serviços sociais, como 
telefone, internet, loja de con-
veniências, sala de jogos e lazer. 
O atendimento é diário, das 
14h às 22 horas, recebendo, em 
média, um público de, 1.200 
marítimos por mês. “E só fecha 
uma vez ao ano, no ano novo. 
Visitamos cerca de 90 navios 
por mês. Às vezes, fazemos visi-
tas duas vezes ao dia ao mesmo 
navio. Quando há problemas 
de ordem jurídica envolvendo 
os marítimos, o Centro pode 
acionar o ITF (Federação Inter-
nacional de Trabalhadores em 
Transporte), órgão responsável 
para encaminhar esses casos”, 
conta Michelle. 

Situação bem diferente da 
demanda de atendimento no 
Porto de Santos, conforme 
explica Padre Samuel: “Aqui, 
todos os dias chegam, em 
média, de 35 a 40 navios. Só 
conseguimos atender cerca de 
60% deles. Somos poucos, pre-
cisamos de mais agentes para 
nos ajudar nessa missão”. 

CONVIVÊNCIA

Durante sua estada em 
Santos, Michelle pôde visitar 
os navios, atender os maríti-
mos e acompanhar os traba-
lhos diretamente na Missão 

Corpus Christi - 22/5
Fotos: Arquivos Paróquias

Legendas:
1 -  Michelle (dir), Pe. Samuel, Jenifer (voluntária) e ma-
rítimos no centro Stella Maris; 
2 - Representantes da ITF-Brasil durante visita do Centro 
Stella Maris de Santos; 

1

2

Dia Mundial de Oração pelo Clero

Stella Maris, no Canal 3. Um 
fato que a deixou bastante 
emocionada foi o reencontro 
com alguns marítimos que 
havia conhecido em Montreal: 
“Reencontrei um marítimo que 
havia conhecido em 2001, em 
Montreal, e também encontrei 
outro jovem que havia passado 
por lá em 2005. Não esperava 
que isso pudesse acontecer 
nessa experiência!”.

Outro ponto importante 
do intercâmbio em Santos foi 
a convivência e o trabalho com 
os capelães que atendem na 
Missão: Pe. Samuel Fonseca 
(Igreja Católica) e Reverendo 
Adelar Shünke, da Igreja Lu-
terana. A Missão Stella Maris, 
em Santos, é o único centro, 
em nível de América Latina e 
Caribe, com essa característica 
de trabalho ecumênico. Nesse 
aspecto, no Centro de Mon-
treal, os capelães têm reunião 

uma vez por mês, quando 
organizam e distribuem os 
trabalhos. “Os capelães das 
Igrejas Católica e Anglicana se 
revezam a cada 10 dias para o 
serviço religioso. Eu e minha 
assistente, temos quatro dias 
de atendimento, cada uma. 
Mas a Missão nunca fica sem 
o serviço religioso”, conta 
Michelle.

A Missão Stella Maris con-
ta ainda com o apoio da ITF 
- Federação Internacional de 
Trabalhadores em Transporte; 
ICSW - Comitê Internacional 
de Bem-estar da Gente do 
Mar; e ICMA- Associação In-
ternacional Marítima Cristã.
SERVIÇO

Mais informações so-
bre a Missão Stella Ma-
ris em Santos: (13)3234-
8 9 1 0  e  3 2 2 3 7 4 7 4  o u : 
samufonto@hotmail.com e 
stellamarissantos@yahoo.es

30/5 -  - Hora Santa pela Santificação do Clero, promovida 
pelo Seminário Diocesano São José, na Paróquia Sagrado 
Coração de Jesus. Participaram da celebração o bispo dio-
cesano, Dom Jacyr Francisco Braido; o bispo emérito, Dom 
David Picão, sacerdotes, diáconos, religiosas e leigos das 
diversas paróquias da Diocese. Após a oração, foi servido o 
almoço comunitário para os sacerdotes e convidados.

Tradicional Festa do Divino de Itanhaém

Itanhaém celebrou mais uma vez a Festa do Divino Espí-
rito Santo, marco da tradição folclórico-religiosa, a festa foi 
herdada dos colonizadores portugueses e a mais de 300 anos 
vem sendo propagada em no município. Este ano o evento 
aconteceu entre os dias 3 a 17 de maio e foi um momento de 
ânimo da comunidade. Além do tradicional “Setenário” (sete 
dias de missa refletindo os dons do Espírito Santo), houve 
também as quermesses e as atrações culturais.

Chico Surian Felipe Moscatello

S. João Batista - Peruíbe

S. Francisco- 
Cubatão

S. Paulo Após-
tolo - Santos 

(projeto da 
nova fachada da 

igreja)

S. Antonio - Praia Grande

Aparecida - 
Santos

Embaré - Santos

Celebração conjunta das paróquias S. Margarida Maria e 
Sagrada Família - Santos

Nossa Senhora  das Graças   Praia Grande
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